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sos, ella será duplicada em relação' �, exis�Jpaizes .europeus n;s quaes os �ossos- geIJ.e� se aos olhos do-publico apa-eutemeute bom,

ten!,e antes �a ,o�era9,ao -, o que, aliás, as l1'os deparam sempre preços compensadores, um individuo que está a eliminar bacilos

antigas csratísttcas .:ta r�glstraral�, mesmo i como sejam os da região central da Europa, pelo nariz ou pelas ulceras ocultas nas ves

com, os processos cirurgrcos defeituosos u-

'I Ü�clusive. os da bacia dO. Rheuo e do Danu- teso Um tal individuo oUerecerá um sério pe
zados o�,trora. ,

' : .

bio.. Agora si addicionarmos aos mercados rigo de contaminação para aquelles que com

Allas,. tal facto e. também veríftcado normaes, os da Rússia e dos países do Bal- elle se puzerem em contacto mais '�u menos

�orrentemente na pratica de todos 08 ocu tico, desmenbrados do antigo imperío mos- intimo, nas casas, nas reUl�iões pubücas, n03
listas quando operam cataractas de myo- covita, COIU os quaes nenhum impedimento estabelecimentos de uegocios, nas igrejas, nos

Movimento eommerctat e industrial pes." _, . .. ./ de ordem politica mantemos, adquiriremos vehículos publicos. Deve-se, portanto, ter

A ope��çao pode ser Ieita nos índíví- íactlmente zrande massa de compradores, I prevenção com os !ndividuos 9-e voz fa�lto
duos de mais de 20 annos, de �dadei nos �. em excellente situação, por isso que dis-I sa em consequencia de entuptmento OI;. de

I
dult?s e nos vel?os, e!la e ml;us. Iacíl, devi- pensam os entrepostos intermediários, cobriu- inflamação da mucosa do nal'lz,: sobretudo

�o a meno� reslst�nCla das fibras da nonu- do-nos contra as despezas deoorrentes das quando se descobre que elles S�? portado-

_____-:--_� �__�

la. �m C?�1..,equenc18 de tal facto e também longas armazenagens. res de ulceras ou manchas da pele.
, ': da �ndocIlId.adelpropria da edader nos jo�ens Qualquer que seja o ponto de vista em

D t t t.. "d
,- abaIx�, dos 20 anu?s,!, � processo preferlve.l, que observemos o trabalho agrícola neste

VII

ra amen D cirurglcD ·3mUOpl! d�ver� S8r o da disoisão prudente e_ repeti- momento, as possibilidades se desenham pro- QUAIS OS PRIMEIROS SlGNAIS PELOS

, . ,

, da, ate que se obtenha a obsorpção total míssoras e esta situação deve servir para QUAES SE PODE DESCONFIAR A LEPRA?

'(Especíalda U. B. I. para "O Progresso") �:"in�:��r:.; tal ,co�o se �az nas cataractas encorajar ,ainda m.ais ,sua fé, SU� ooníianç a
.

Uma febre continua de J?uit�s dias ou.

. O Dr: Gabriel de Andrade, .chete da . 'O I ,.' . '. ,
em seu esforço, aíírn CIO que varias circuns- manifestando-se por acessos irregulares, a-

clinica

üp.hitalmologica
fez uma conferen-j opera, �

res,: tados
H p.ra(lco� N.

Obtld�� apoz a tancías não venham a entrava.r o �urto �o cornpanhados ele pe,rtLlrb�çõef;l 'g.a�t�o-intes
cia sobre ó tratamento cirurgico da myopia passa�d�' iisa�6 m,� l�r.�s, Dt::; my?pHts ultra- tJ'�balh9 a que se entreg:a, com a. iutençao tinaes e resistentes a acç�o da qumma. po
forte, começando por estudar as causas da opia d

: 11�p l'lasb· .mfledlda. da m�- afincada ele ,:,en?er os eleme?tos ínteressa- res vaga,s, como ::euma!hlsmo, sem localísa-

IÍl,yopia' a influencia da hel'edI'tarl'edade e troPl'naevera ser lted1•a soo a ln uencia da a- dos em nos aniquilar' a ecouorma, cão nas articulações; dores de' cabeça com

.

'
..

!' e o resu e

O OptlCO a esperar-se da
'

Y
'. •

" ,"

os cuidados da hygreue visual necesaartos supressão do crystallíuo será cal culado de
�__ vertígens; zonas. da pele mmtí_> sen�lvels,

ao� I?ortadorefl dessa prejudicial anomalia. preíerencta se und
•

as iormulai
1,;_ ,,-I .

com ardor, formIgamento?u plc�llas, q�e-

príncípalmente quando de' natureza progres- muns e simplesg de °Hirschberg �u t�� i�oD�� O q-ue O pu.bllco deve bramento de CO�P? sonol:oc1a, fadiga rapída

sivá. ' d'- .

.' .

IS.
�

I· , ..' ao menor exerClcw; pruridos fugazes, sensCl-

. .,

refi, qu� ao resultados mUIto approxImadoi:> Isaber a respeIto da le- ções de- frleza generalizadas ou localizadas

.

DIZ que p tratamento c,IrurglCo da my- da realIdade. .

I '

' nas extremidades com dorrnencia ou formi-

opIa forte, pela impressão do crystal.lino Ser,á prudent� não �perar ?S indiVid�lOSjpra
ou os dozemanda-I gamento; 4ôres vivas no dedo grande dos

transparente.' sempr,e pr�ocup?U os antigos P?rtadoIe� de le'3oes maculareIS, hemorrl1a- mentos da' prof.ilax:.ia peso secura no nariz com entupimento uU

.ophta��ologistas, e cO.nstItue, �:nda n,O.s nos� gIas da retina., cÍloroIdites recente.s. -etc., e,
,
... ,heniorragia; suores suprimidos em certas

sos dIa�, um problema de' palpl\.ante mteres-I de u!lla man�lra �eJ'al, aquelles ,cuJ� agude-I anti-leprosa zonas da péle mais abundantes no resto d()

�e pra�ICo. .' .

" z� vIsu::,-1 esta- �baD�o de )/20 apos ,a

correc-I
/
,.' .- corpo; perturbações menstruaes nas rnoças�

NlDguem Ignora que a �yoI?la e�ev.ada Iça0 optlCa consegmda. "

' ,

.,.;.
Achdles Llsbôa

excesso da secreção sebacea da p�le e

acarreta um estado de senslVel mferlOrIda- I
__

,
'

.

" (ServIço espeCIal da U. B. I. para "O Pro- quéda d-os pellos.
de n? ,:id a para 'Ü' �eu pO.rtador, inllibido de I '! gre:;�oP) .' , VIII

po.der para exercer numerosas profissões, O escuamento ds píu�utcãa dentro da naU-) QUAL É A CAUSA DA LEPRA?,
, ,

prIvado de uma conveniente visão binocular ,J!ad '" 4. , "'�. iI., 'i', I
\ Um germe que póile panetrar no. prga-/ QUAI� 9S PRIMEIROS SINTOMAS PELOS

e exposto á graves .alterações d-ü fti.ndo. do
u a uOS .nmspolles !liaSl mras ,nismo pelas mucosas (aaris, bôca, olhO.s) QUAb SE. P�DE R:ECONHECER A LEPRA?

olho e predisposto ao descollameuto da re-

.

' Camargo de Andrade I
e pela péle (atravéz de gO.lpes, escoriações,

O prImeiro slgnal que. se observa e

\ 'tina, com suas, terriveis consequenciás. feridas, ou cO.m as larvas do ancilostonO. nas g�ralmeot� uma pe9uena m�ncha arr�dou-
Sém duvida, uma alta m o ia 'á cons- (Especial d� U.B.J: p::,-ra "O P�o�resso") I pessôas que .andam des�alças,:' pisando nos dada da pele, que po�e ser lIsa. ou sallente,

titue uma enfermidade extrem�nient� preju- ,

A �eclaraçao attrlbmda ao rnlDlstro JO-! terrenos �umldos e polUld�s com_ escremen- ve�melha ou esb_ranqUlçada, ou lIsa. e eSQ�a!l-
dicial e frequentemente não corrigivel satis-

se AmerI_co, d� que. �s nossas emprezas de i to dos opllados. qUlçada no m�IO --com
_ um!! area marJ5m�l

fatoriamente pelos meios opticos pOIs em tra�sporte estao habIlItadas a dar escoamen-I II. ver�elha e sa.llente. Nao d?e �omú �a mfla.-

reO'ra as lentes não
-

b tI' d' to a producçãO normal do paiz é de molde
'

, .
'

... ! maçac> nem coça como na lmp�ngem. a marn-

m:: p�ova o rande n��e �� o era :s, co� a estabelecer confiança no espi'rito dos agri-I COMO S� APANHA A L.r.JPRA

I
cha despigmentada é se'npl'e 'insPl1sivel ao

·

� gb .

l' e_ myop s qu cultores J'á apprehensI'"os p"'lo destl'no que i Por estreito e demorado contacto com paQso que as coradas são pouco seusiveis
as pre1ere em maIS fracas ou mesI,Ilo'

• e
I u I pros t

.

'1' d . es u. •• ,

.

aba donam li
., certamente sem providencias especiaes o

m e o, que es �Ja expe lU o .os germ ou lllper7SenSIVelS, havendo sempre portanto
·

d � .

o uso frelI
_ en�� d� quaesquer seu trabalho teria. I pelas ulcer�s dI). pele_ ou do narr�. O lepro- \ uma anomalia da sensibilidade ao nivel dê·

;� ��SI��SI!Oando.se a nao ,er dlstinctamen-
Realmente, tendo sob os olhos fraiÜas-1 S06 q,�e .esplrr.a ou tos�e, lança ,taIS germes � las. Outro signal precoce é � �spessamento

, g
,

'

.

S08 de affirmativas anteriores, no tocante á i
aL a dIstanCia de maiS de metro I dos. troncos nervosos superfiClaes como o

f t
Um ou�ro grande mal acarre,tado p�las questão de transportes, o povo. começa a I' , TIl

'

eu.Dlt.al, no cotovelo; batendo nestes ou coni-

OI' es myopI.as, como faz notar Vap�er, e ° desconfiar de que o resultado do seu ope- . I priillmdo-os COm os dedos, desenvolve-se

esta_9.o �hyslCo do seu portad?r, prIvado da
l'0êO trabalho agrícola da safra 1931-193� sé-: 9UE SETDEVE ENTENDER POR ES-llÍm� sensação vibratori� que -cQrre pelos

n�çao l,eal,. d? _mUnd? e�terIOr, da f?rma, I ría tomado em vão, por isso que, de outras' TREI �O CONTACTO?
.

mes_IDos para as ex;trelUlda?es, ou uma seu-

g!andeza, !:lltuaçaü dQs o�Jectos, sl!a dlstan-1'·vezes. COmO acO.ntecêra em 1918 as estações, E aquelle que s� tem morando com o saçao de entorpecllnento. [\'las de todos es-
/

�I� no espeço, etc., e assll� dev.erao .resen- de estradas de ferro e os caminhos tinham leproso na mesma e�sa, dorlnindo com �lle ses si�nai� pr8coce� sã? incou�estavel�eQte
tu �e, de. algull! mO,do sua mtelllgenCla, cul-

'I
ficado repletos de mercadorias a apodrecer no mesmo quarto, deItando no me!,.�? leIt?, d� malOI' Importanma dIagnostica os dlsi_ur

tura physlCa e mteliectual. }sob a chuva e no atrio das, estações, por I trab�lhando com e�le na mesma ?tncma, dI- bIOS nervosos. �omo pEH-da das s�nsaç?e8-

.

Ora, provadamelJlte., li s�pressão �o crys-, falta de conducção. O prejuizo dessas ex-
vertmdo-se com e11e no l!lesmo Jogo, usan- doloros�s tactels, e.tc.,- que o medICO pode,

�a�h?o em. ta.e� myoplas �o�tes, .pode per-I.periencias ainda fére a bolsa do agricultor I d9
as S�I�S roupas de vetlhr, to�lhas, sapat?s, d.e�cobrlr �u o proprIO doen�� por �ca�o v�

mlttu ao mdlvIduo. �ma Vlsao dlstrncta. ao I e não é por outro. motivo que muito maior. e ut,enslllOs de mesa. Os barbelros e_dentls - rlfica n.a pele de certas r�g�o�s. Sao slgnau,

lon�e.' S{',ffi o, aUXilIo 18 lentes otycom, o. po,dendo ser .a p!'oducção, eH� não attinge o I
tas que �erve� a lepi'080�, t�rnam-se agen- precoClsslmos. Nesta fa�e l,lHClai, em q�� Oll

auxIlIO �e lente� fraca.s, conforme o grao I niveI mais altó da nossa capacidade teme-
tes da mfecçao. A, pro.mls�mda:d.e c.o� le- doentes raras ,:ezes sao mferctantes. e qU-3

da myopIa .anterIOI' á operaç.ão. . I rosO.s que ficaram muitos de trabalhar,e! prosos sobretudo a noite, e pel'lgo�llss1ma. o tratamento da os melhores resultados.

TodaVIa, o tratamento CIrUrglCo da my-, perder seu esforço no momento de promover I IV IX

opia não tinha podido generalisar·se devido lo escO.amento da producção. Agora; porém
'

.

'

'

aos processos cirurgicos defeituosos, peri-! tudo leva a crêr que não acontecerá exac- � ({UAL A IDADE MAfS PROPICIA A IN- QUE DEVE UMA PESSOA' FAZER NO
gosos e traumatisante. não são bem tolera- tamente assim. O ministro affirma que a suai FECÇAO? _, CASO DE SUSPEITAR-SE' ATACADA DA

das, como foram empregados outrora. Estradll pode transportar tlm milhão de tone-I Apanha-se- a lepra em todas as idades, .LEPRA?
,

ijo!e, porém, graças aos processos de ladas de. mercadorias "da safra paulista:' em-I ma� são. as crianY,as q�e se conta�lnal� I Pr?cllrar immediatamente o especiaHs-
extracçao mtra-capsular da cataracta, pre- cada �ez �, demonstIanc�o, realm.ente, lnt:-I

maIS �aCllmente. E, P?ltanto, de ab::;oluta I ta. Confirm.ada por ventura a suspelta, deve

conisado por Elsching, e que proporciona resse l_ntelhgente de sel'Vir ao 'palz, .t:_eduzlU I necessld�de afastar os filhos de
. l�pro�O.s da I logo a seguir e sujeitar-se ao. tratamento ane

resultados tão satisfactélrios, não .só nas ca- as. �arIfas de tr�n�port'As, balxan�o-as ao

I companhl�
dos paes, ter toda vJgtlaueta. s�- quado, que assim precocemente iUStitUldo

tal'actas completas como D.as incompletas e \ mm�mo, na� .coIl(llçoes normaes. Sao de.cla- bre as crlança:s q_ue morar�m nas PfÜXl;ID1-'j dará os melhores resultados, ao., passo que

principalmente nesta' ultima categoria, nós 'l1'açoe8 officlae� cO.nc?rne�tes a medIdas, �ad.es de habItaçoes de t�l5 doentes e 1ll_:'3- começado tarde, muito mais difficilmente

podemos applicar esta excellente technica adoptadas depols �ü mmucIOSO estudo. sobre ttItlU�-se nas es�olas uma rIgorosa lllspecçao I conseguirá o seu fim ou pelo IDf:'OflS levará

na -extracção total, do proprio crystallinOj' o. assumptO., pelo
dlrector da Central do 8ra-: medica a respeIto. ' ,muito mais tempo para alcançai-o.

transparente nas myopias fortes e obtendo, sIl, o qua1 eI?penh.a.seu. es!orço D? sentido V' I
resultados os mais satísfatorios, como já se

'I d� daI'_ a malOr el'fiClenCla a IerrOYla de sua QUANTO 1:'EMPü DURA A INCUBAO'ÃO
X

.

tem observado bem. na pratica. ' dlre�6�O.· '.. .
'".,. >..

DA LEPRA? I PODE, A LEPRA SER CURADA.?

·

O problema da ?ura. ou me�hoI'a c.ir�r- 'I sados Sn�r����i�r��/O���11�:��har, l� ef3i�� Póde ir de 4 mezes a 32 annos: mas em I, Sim, a lepra na sua fase inicial pode

glCa das forte� myoplas fica,. asSl}ll , r�vI'Yldo mativa
.

O' • ,

em G..
,

! g�ral, vae de '2 a 5 ao.nos. E' que o orga· quasi sempre' ser curada,. isto, é, todos oS'

nos nossos. dIaS, e submettldo a criterIOsa!
de tdlvjuloada pela., palavI a of�Clal.:-E I msmo representa o 'solo Ec' o germe a

se-, siguais
externos da molestla podem fiesap.-

e?,perimentaç�o do� op�almologis�as progI'e�-1 roJ��ar�:-�e��� f��e��fe �:v�tssa tSlÍ�:ç:f.� I mente: �sta só g�r�ina quaod.? aqueUe jh,e parecer. E' pqrém impossiv�l a�8€'g�rar que

s�stas: que nao d!llxarao de ded:car o maIS

1 firma
'de fi nei�a nCt v S

e
�eo e

" I prOpOr�i?na cÜnd19oe_s.Nos m�ws de grande; todos os gei'mes se tell�am extUll�Uldo, seu"
VIVO lnte,resse a -mo magna questao, que me-

be dad atO ar el.'n ' SOb ell� pod� endemlcldade., o locllvlduo, pode ü'azcr la- I do mesmo de observaçao as recaldas quau

rece o.ccupar um loga� de destaque na the- no:a pro��cmÇ��ea� °eg:r�l ��=lh efe CIOS ta tente �aci1o, que, .entretanto. ll:ão se desen- i do a saúde geral do. individu�o �e alt�rar
rapeutlca ocular.

\ I

rapl'do SI' a-o ta-o' b'
s

t' nl E' �anspor e v&lvera em mülestla Sl o (plrgaDllsmo se mau- I pOlo uma causa qualquer. Quer ISto dIzer
.

. I ,n ' ara oI pe o menos em con- .

d'
,'"

A
' ,. 't I -,.

j ri d
' d"

A !Supressão do crystallino reduz a re-) dições de evitar um Ir' c'!':s d 'd
- n�'er 8empl'e sa ,10 e rorte. �� anmen a- I que naO �a amt a o vel':.la. e!r1Jh espeü�fico

fracçãO do olho myope de cerca de 20 dio-, pela esca!':sez ue s:' a; �. a'p�o ucç�o�! çao, o al,cool, a falta de exeI'clclO, o esgo- \ da lepra, istO é, o remedw que E'SI.Bi'lHZe

Ptrias convertendo-o logo seú'undo os ca-i rl'al de loc"o g -I'
po ��? rOe�Hd' �o ;nate ,tamento pelo trabalho ou pelos prazeres, completamente os bacHo.,8 lepl'Ús.os no Ofl!!:t,-

�, , , o moçao lerrQVlarHiL d, ms Lac {)I- , , •. , d t d
. 'f

-

d b'
.

.

'r
-

. f
sos em emetrO.pre, ou fra,camente !llyope QU res conjugados asseguram até certo ponto I �:eE-l efr�� 0.8,. o a aS,C�\Jlsasd.'�m Im·t, 1 ada

- msmo

t �rr tratamento. A na�{l.ca�.�{), ánor,
ê['-

hypermetrope, mesmo, a.ll�m d� eVltar-lhe?s o pleno exito do trabalho paulista. sendo I sl��D.:e:�lCÚ Ot� mOUL [W BIll por an () e· na,
t
en te an o, hPl'eCjOCeillef1 O/OS 1 lU :�a. �ao>r

espasmos do mu:sc�lo CI lar, a�conv_ergenCl� qua a nossa exportação de cere.aes encon-I'
. a l o ma ' sus ar _a marc ar (a mo e� la e. �VhP:'- '1e

exaggerada e,. aSSlill" a� contr�cçoes nOCl- tra mercado dentro e fóra do paiz. Dentro ,

' VI �� lesoes. de!or::n.ado,I:�S, nao .d�lx:a Il�,,;-j�r,
vas dos musculos exte�nos do� olhos. do paiz, nos Estados do norte, sobretudo os! E' SEMPRE POSSIVEL CONHECER SI Ja uma gra,nd� HCtO��t alcanç<�dd na éuJ:t-

A agudeza visual e sensivelmente me- do nordeste, onde a S8cca não permÍttiu! U�l INDIVIDUO E Ll�PROSO INFECTANTE?
mento de tae!; doente;:!,

lhorada após á operação e. nos pejares ea-
J

que o agricultor trabalhasse; fóra, em varios Nem sempre. Muitas vezes apresenta.: I_ (C,)n.ctue na 2" pa.{Jina·b

lmpostos.deste
.mez

-

Conecto ria estadcan
,

Preteltura muntctpal:
Industria e profissão
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O, que o publico deve algumas sinceras e outras, na quasí totahida-! Consul Carlos Renau� contingentes vale Paraíba e onda fugitivos
. de, apenas movidas 110r interesses de vil I avoluma-se ao longo estrada ferro e .em

saber a ,res,peito da le- ex�loração politi�a: Ninguem, �or exemplo, i, Regressou de
I Allemanha a, 20 do cor-I

todas direções nossa aviação tem observad.o
d m d advogou com maror ardor e mais nobre ele- rente o exmo. sr. Consul Carlos Renaux todas fases exodo destacamentos do exerci-

pra ou os ,oze an a- ga�cia a causa da lei d?, que o general que tem a seu encargo os negocies brasí- I to
.

de ,leste depois de vitoriosa ellt�'ada Cru-:

mentos da p:r'ofilaxia Flores da Cunha. Posso oferecer a respeito leiros em Bade-Badeu. I ZelI'O prosseguiu marcha oeupanno a tarde

anti-leprosa
meu tes�e��mbo" ?Ol'qUIB nunca partic.ipei S. Excia. viajou no "Gr11f zeppelin" atê ontem cidade' Cach�eira sem s� d�ter,nos
d� Ci(}�VlCçaO roneDt� .d� que bastaria a

o Rio e dahi para Florianopolis num appa-' sas. vanguardas contínuaram progressao e

Ach iUes Lislb�'a v!�e:nCJa de uma Constítuíção para dar a ,um .relho do Syndicato Condor. n�tlcIas ;agol'a chegadas cdmquanto de fonte
U pais, atacado de um mal crODlCO, a saude

A '11 t 1 b '1'
nao ancram tomada Lorena aguardo comfir-

.

t t U e:
•

ídí t
'

f it o I us re consu rasi eiro apresen- -

fi' 1 1 1 d llít C
. .

(Serviço especial da. U. JB. 1 para "O Pro- ms �n anea. ma pro�aganoa 1 io a, et a .

t d bô d maçao o ma (e ega o mm ar. ruzeiro In-

re 'so")' .>
'na Imprensa por doutrmadores que ccnver-] ta�os os nosso.s vo os

.

e oas· vin as e formam rebeldes causaram naquele muni-
g )5

XI'
"

f
tem a politica na mais nefasta das fantasias, Ielíz permanencra nesta cidade. cípío prejuízos superiores duse ntos mil con-

I"
_ 'I segundo o sarcasmo prodoneano, transíor-_ tos de réis com saques e destruições requí-

DEVERÁ UM INDIVIDUO, COM LEPRA

I
mou a constitucíonalízação num amuleto;. •

'

• síções e pilhagens acrescenta que ha quatro

1,NCIPUl:NTE DEIXAR O,SEU TRABALHO. E com dependurà-Io no pescoço do Brasil, as ',' An:a.1VerSarlOS dias general Klinger esteve ali onde COD-

lSOLAR.·SE pO MEIO. ,Co.LETIVO? �' doenças do regime desapareceriam mílagro- ',- ferenciou longamente com coronel Euclides
.

COnf!fH'XRH,,�. Si os sígnaís precursores da ['
samente. Pois bem o general Flôres da Cu- - Transcorre hoje a data natalicia da Figueiredo � da qual saiu visivelmente pre-

molestia puderem ser descobertos por up1, ha, díante �o ,d�cl'e.to do Govêrno �rovisol'io exma. sra, d, �ophia Rena�x' Bauer, �cupado e. irritado, autoridades ,rebeldes
88peciaHsta muito precocemente, antes que f �'do_lfH'OPflO dlS�Ul'SO do Sr. Getulío Vargas, I , Ao� mulbplqs cumprimentos ,que .rece- fizeram retírada 160.000 sacas cate perten
o paciente se' tor,De iníectante e portanto: lá. nao teve cluv!d.a. alguma qyanto ao

enca-I
bera hoje a VIrtuosa anmve�sarIan�e, Junta- tes stoc� arma,

zens reguladores de Cruzeiro

perigoso,. e �i �ste com o diagnostico se re- mínhamento ?efimtIvo do l?81S para os qua- mos os nossos votos de muitas Ielíeídades. populaç�o local. receb�G n�ssas. forças c�m.
solve ii. Instituir sem demora o tratamento dros legaís. Aqueles que tívessem a mesma, /

F h
.

. h .
. expressivas manítestacões símpatía e alegria,

apropdedo, UJ[�1 !âl isolamento não se impõe s�ncel'i�a�e e que se batessem com o .mes� J a -J a�an.�os, AJe, o f,>It' p arm�ceutlCo Telegramas de .Mi�as Ge�ais dão cont� ,

como, uma medida necessaría,
.

mo espírito pelo advento de uma legalídade o o � etreIda� � Ií p.rte8�n amos os nossos entusiasmo tropas nnneiras cujo ardor ad,mi-
, I " f

.

"d
.

te t d t' cumpnmen os e re lCl açoes. I t lto I f
-'

bid f
Sendo a alegria o, conforto espiritual, e etíva evenam r orna ,o a mesma a I,. ,

'.,
rave ransmuo 10 �rmaçoes rec� 1 as ren�

.8 atividade, o bern�estar, condições indispen- tude, pa"I'a �a\f:'m .PO!_ encenada a fase d.e ,- Decorre hOJe a data anniversaria t� geral d� ,Campmas adv�rsarl(�s que nos

Silveis p�ra a: manutenção dás' delezas or- um�, 8gItaç�0 Já n??lVa á o�r� de n,ormah7 da professora d.. Semiramis D. S. Bosco. v��ha contra atacando ha ClDCO dIas na re:
ganieas do lepl'oso, este. terá . agravada ,� z�ç�o da v�d.� polnwa pr�s11ell·�. �as a 10-. A's telicitaçõeg qu� lh,e serão dirigidas gl�<! �de, P�sso Escapa. a,· 22 klm. sul �Ogl
Bua molestia ,pela perda do seu emprego ou gI,C�.d,a POh�H' 3,. para os 1DSe�SIVeIs á tlvi· 'Juntamos as' nossas:

' " �lrlm toru�u-se ontem completamente lD�-
isolamento dos seus amigos po:r torn8r�se denma dos latos concrétos" e como a dQ ,

tIvo e retIrou apressadamente para sul rIO

>deste modo indolente e de 'máu�humQI·. o.'f '·foot�all". e � mo!al dessa gente, redu�in.dQ· ,� �aman_daciá. Destacamento putra fez ontem

iDdiv�duo, entretanto, que mesmo nessa fa- se' a "u!ll!l questao. de tempera�u!a ClvI�a, ame Guaran lUcursao sobre ci�ade Pedrt;lra l' �lm. oesttl
j!e incipiente da lepra, em que clle �inda está, sU_JeIta a facels �ecomposIçoes, CC!�O

'
'

Y Amparo cons�gulDdo repelIr paulIsta alem

não elimine baçiolos, se,. não submeta ao as salSICha!:; e o� salame�, pc nadaA servIU o Está no cartaz do Cine, Guarany, par&' daquela localIdade, onde entraram. 16 horas

tratamento necessario deverá ser afastado solene compromISSO publIco do Governo Pro-
o proximo domingo, a super producção da

encontrando tudo abandonado, fIzemos 12

'!!lo convivio social.'
/

vi�orio em face dO problema constit�cional, r>athé, eID 7 partes duplas "Honra em leilãb" prisioneiros, inclusive um oficial sendo apre-
XII de nada valeram os atos preparatO.1'IOS, .que· C I PaI'

endido armamento e munição tivemos um

se seguiram' á palavra e'mpenhada. o.s "conS-'
. COm or ys m�r no prmcipal papel. ferido leve informa àinda 4' D. 1. Q.. se tem

! Co.Mo. AS PESSo.AS SÃS Po.DERÃo. titucionalistas" irredutíveis inventaram outro
I

notado nas ultimas operações desmoralisa�
EVITAR O CONTAGIO DA LEPRA? pretexto pa.ra a galvanização de uma c�� D' 'rt ção cada, vez maior pauJistas não ha mais

1. - Vivendo uma vida sem desregramen� panha, já mO:J.'ta por falta de objetivos ,pra� espO OS aquele grande entusiasmo do inicio e aquela
10s, moderada em tudo, com bôa e não exces� ticos. Fôram busc�r em São Paulo o pre- certeza petulante de vencer. Prisioneiros

siva alimentação, em casas limpas e' areja- texto destinado a manter a mesma atmos- Brusquense X Marcilio ali feitos ultimamente e que por vezes são

das, e tratando-se da sifilis, do palUdismo e fera artificial rem que se processara o mes�

I f representantes melhor sociedade paulista
das verminoses: tudo isto porqué a lepra, sianismo constitucionalista. De episodio em

' Domingo passado a primeira esquadra I dão-se- por felicissimos pois já estão convi-

que é a molestia dos lugares sem higiene, episodio, num torneio sem par de má-f{l, do rubro· azul enfrentou no campo Elo �aI'-! ctos fracasso' mui proximo da, malfadada

6Ó se desenvolve nos organismos enfraque- chegamos até a et�pa final da long-a jórna-I cílio Dias, em Itajahy, a primeira. esquadra I' revo!nção
é impressão geral q�e algo de

�idos e predispostos. da de insidas: a contra-revolução paulista. deste. o. resqJtado do encontro foi favoravel muito grave está se passan(lo e� São Paulo

2; -,- Evitando qua.lquer contacto com
a esquadra local que venceu os nossos haja vista conquista rapi1a posições de Ca-

leprosos in1ectantes e lavando ,perfeitamen. J desporUstas pela contage:n de 4 xl. choeiras e outras do vale Paraíba organiza-
te as mãos com sabão antisétic.o toda VeZ

das com perfeição .e preparadas larga an-

-que neles torar.
' '1) ponto de vista do oradoI' da Radio

---<::>+:;- tecedencia dr. Gustavo .,Capanema, informa

&' _ Auxiliando por todos' os meios a
Educadora Paulista é indefensavel. Qualquer_ Sotarogo � Catharinense seguinte; ocupado TQnel brigada ·Leri S,an-
inteligencia primária, que, não esteja impe- tos derivou para, Cruzeiro onde nossas fôr-

acção benemerita da Sociedade Mineira de
didá de ver as coisas pel� neblina das, pai� Verificou,se um empate no embate dos ças foram recebidas hoje madrugada pelas

Defesa contra a lepra, evangelicamente di- d d
.

B t I G M
rigida I pela, cultq.ra e nobresa de ;:tn.imo da xões, nem crestada pelo halito de uma re- qua ros secun arIOS otafogo e Catharimmse ropas genera.. óes 1 onteiro estabelecendo

torica conclusiva, compJleenderá que o ar- no jogo realisado domingo passado no cam- ligação com destacamento Daltro todo ca

Senhora Berenice Prates, e bem assim fluaes- gumento não resiste a uma análise séria, po deste, á rua Itajahy. A contagem foi de 1x1. minho estava obstuido e, pontes incendiadas
quer outras instituições que tenham o mes-

nem corresponder á verdade dos aconteci� pelo,s rebeldes ,na sua fuga linhas telefoni-
Dl\) objectivo. mentos. Muito mais facil seria chegar-se á cas e telegraficas estão séndo reparadas e

realidade consttiuciona,l, pela clara avenida Brusquense X Avahy trenS já circulam entre 'runel e Cruzeiro

da 'ordem, ao cabo de um ano ou menos nossos homens, refeitos formidavel embate
,

TARTUFISMO ainda, do que pelo atalho da desordem, num O S. C. Brusquense receberá domingo �antas semana� 'sob chuvas e- frio inclemen-

. dia .. Se a contra"revolução amanhecesse no a visita do valoroso conjuncto do"campeão te sentem-Se verdadeiramente entusiasmados
(Do.Boletim de Informações) poder, após uma. luta de vida e, d� mÇ)rte, da capital do Estado. " I e dispostos avançar com vigor. Congratula-

0. vibrante J'ornalista gaúc'ho,' Sr. André
seus homens publicos improvisados encon-, A' esquadra visitante fará unia partida ção; '7:'" 'Leivas de Dtér.o. (" " .'

�

trariam cm ambiente de tranquilidade indis� amistosa de futeból com a principal esquadra
'

.

Carrazoni, que tem dedicado uma série ful- pensavel á enorme tarefa da reorganização do Brusquense. Florianopolis, 17 - 'o.ntem cab.iu Canas

gura;pte de artigos á rebelIião reacionaria de politica. imediata'? Não evidp.ntemente. Um ---<><1'<>-' verto Lorena. Fr�nte seI em, refrega perde-
São Paulo, escreveu, sob o titule:;.; "Tartufis� govêrno contra-revolucionario, tão exausto I'

mos tenente-coronel Teixeira Braga: da-tro-
mo", o que se segue, publicado s'imultanea� como a situação anterior momentaneamente Paysandú X Lauro pa gaucha� rebeldes derrotados deixando

mente em "O Radical" e no "Jornal da Noi- dominruJa, estaria em condiç'Ões mais preca� . .

231 prisioneiros na região fazendas Sta. AI�

te"� de Porto Alegre: rias como ven.cedor do que o proprio ven� Con,sta nB:s, rodas desportIvas que o bertina eSta Ignez; (a) P. Assis Brasil .

. _ "Confesso ou, com mais prop'riecl.ade cid�. Entre 'dois maÍes, o ,de uma perturba- Pays�ndu me.dlfa ,forças. com o �auro, no Florianopolis, 18 - Foram ocupae:; on-

de, expressão� proclamo que não me inclu<J ção ruinosa para ,o pais e o de uma con8ti- proxlIDo dOmIDgO, em ItaJahy. tem. Lorena e cidade Jaguari a 20 kilomet�os

-entre os ouvmtes da RadIO Epucadora Pau� tucionalização lenta,\ mas normal o patdo- �o norte de Campinas. Saudações: (a) 'P�

lista. Pela famosa "broadcasting" continúa a tismQ si não tivesse desertadO do peito 'dos Assis Brasil.

desflaga! hoje, como ha dois anos, a mes� insufl�dores da I'evolta, aconselharia a pre� ChefiaEscolar - Rio, 17 - o -Interventor federal de
ma teorIa dos oradores que pescaram, co� ferencia pelo menor. Isso foi o que não fi� Matto Grosso, sr. Leonidas de Mattos trans-

�o peroIas rarissiI:�a,s, a� 'pa�avras mais fe- zeram, porque acima do beIp publico qui- Por acto do exmo. sr. dr. Secretario mitiu o seguinte' telegrama ao chefe do Go-

r�n�s do vocabularIO da InJ.urIa para comp?- seram colocar o egoismo das fracções des- do Interior foi designado o sr. Henrique Bos- ver'no: «Levo ao êonbecimento de vossencia

slçao de suas' mercadorIas contra o RIO I vairadas. Sôbre a náu a navegar com se'gu- co para responder pelo expediente da Che� que as nossas forças acantonadas em Porto

Grand� do Sul. A teoria é a mesma, apenas rança, fugindo ao's bancos de areia que a fia Escolar deste municipio.) Murtinho foram, 'no dia lOdo corrente�
acr.esClda de novos eleme�tos, que não são politicagem semeàra ao IQngo do intinerario, atacadas por grande columna, travando,se,'
malS �o que algumas prIma-donas de elo- largaram a faisca da guerra civil. Quemde� então, violenta batalha, que durou 25 horas

quenÇla liberal �e 1930, � serviço agora de fende a ordem, para assegurar a ressurI;ei� Correias usadas con!;lecutivas, sob intensa fuzilaria e acção
nov�s. empresarIOs teatraIS. M�s nãQ sen�o ção da lei, á sombra do r-egime constitucio� de artilharia, havendo o inimigo, no dia se·

famIlIar dos espetaculos oratol'lOS da RadIO J nal é o Govêrno Provisorio, é o Brasil que Pede-nos a Prefeita' de Nova Trento guinte, ás 14 horas, abandonado em deban-
Educadora Paulista, tenho amigos que os I se 'mobiliza contra a aventura sangrE:nta de noticiarmos que tem a venda quatro correias dada o campo da luCta,onde deixou numero"
lrequentam e me transmitem suas impres- sé�s salvadores de ultima hora, Teria gra-

de transmissão de 20 centimetros de largura. sos mortos e grande c,opia de material bellico�
sões. A' gentileza de um dêles devo este ça que o Govêrno Provisorio, agredido por o.s inter�ssados poderão dirigir�se por carta A nossa cavallaria,. sob o cOlllmand@ do

re!5umo da argumentação com que um dos aql;leles que, na vespera da traição, lhe áquella Prefeitura. '

1 coronel Mario Garcia, persegue os inimigos.
t�I?UnOS da ?ontra-revolução procurou jus- transmitiam protesto$ de solidariedade, en- Tive:am ação decisiva no, combate as tropas
tIficar as orJgens e os fins do movimen- tregasse ,a direção do país a um grupo de do 17. B. C. e a maruia-do monitor «Pernam�
to: aventureiros acumpliciados para assaltar o Fallecil'l'lento buco». Congratulo-me com- vossencia por

- "A nossa revolução é essencjalmen- poder! Nós,'Edo Rio Grande, não defendemos I essa victoria das nossas armas. SaUdações.
te constitucionalista. A ditadura promete uma ditadura, que é apenas o fantasma cO'm Fomos informados do fallecimento da - Leivas Otera.
constitucionalizar o pals dentro de um ano;! que, a imaginação literaria de alguns politi� exma. progenitora do exmo. sr. General P.

nós queremos 'constitucionalizá-lo imediata- cos saudosos e outros despeitados pretendem de Assis Brasil, occorrido ha dias no Esta-' - Rio, 17, -_ O Chefe do Govêrno aca

mente. Adinitind,o que seja honesto o propo- impressionar o povo. Defendemos, no govêr- do do Rio Grande do Sul. . ba de receJJer do gE'ueral Góes Monteiro-o

sUo da ditadura, isto é, quê pretendá cum- no atual, o principio da autoridade, o uni� Ao illustre General apresentamos as seguinte te1egrama: - «Lorena foi hojeoc�

prir a promessa no prazo estipulado, por co refugiO' que póde salvar o Brasil da inun� nossa� condolencias. cupada pelas troyas do coronel Daltro, ten-

que ,�otivo resiste de armas na mãõ O' nas- dação da anarquia, Defendemos a propria do o major ZénoQio estabelecido naqllella
80 movimento?", dignidade do mandato conferido aos homt}ns cidade o seu P. C. Em Lorena foram salvos

Si é verdade, como dizia Carlyle, em I p�blicos do Rio Gran��, a qu�m confiámos Prefeitura da nooa Trento seis dficiais que seguiriam presos para São

seu aristocratico desdém pelo numero, que· oao ! l!n:t lugJr de\de!lcIas. mas um posto de Paulo. Dois caminhões com praças sahidos

em cada grupo de 10 individuos se encon� sacrIficIOs e sem que eles tIvessem um gesto Assumiu as funções de Prefeito interi-
.

de Cunba chegaram a Lorena e foram apri�

tram nove imbecis, o argumento do tribuno �e cov�rdja, an�e a cert�za dos peri�os da no do visinho municipio Qe Nova Trento, o siona'dos, o que mostra não cohecerem a

eontra�revolucionario devia ter sido consi- lmolaçao e da ImpopularIdade, DepOIS que sr. Odorico Alves recentemente nomeado situação. (as) Genm'al Gões Monteiro.

derado uma obra-prima de engenho um êles se sacrificaram no cumprimento dos por acto do exmo. sr. General Interventor. ,- Outro comunicado anunbia que as

lavor de dialetica, uma' filigrana de, logica.' de�eres q!le .lh�s fôram impostos. por nós, forças da 4. D. 1. ocuparam a cidade de

O panorama da inteligencia humana seria seflamos tao IndIgnos que nao vaCllassemos Jaguarahy, entroncamento da Estrada de

u.ma_ paisa.ge!ll geometricamente monotoua, em condená-los á !ll0rte2 por culpas que, mftUJ·menta pa II·sf Ferro Mogyana, a menos' de 20 kilometros

S.I, ?30 .

eXIstlsse a imbecjlidade, em sua in- bem. a�U1'adas, serIam tao suas como nos- II U, a de ,Campinas. (a) Leivas Otera, oficial de
I nmta rlqueza de tons, para alegrá-lo comasas?' Gabinete da Justiça.

'

ilôr vermelha da malícia e do ,epigrama. Eu gostaria que me respondessem os Comri1unicados offic:iaes - Rio, 17 ás 23,30 - Boletim extraor-

Par� aquel.es "nov,e jndividuos" da classifi- nove individuos da cJas�ificação carlileana. dinario. - As tropas 'federais acabam de
�açao carlIleana e que' eSCI'evo hoje, na - And1"(3 Ca1Tazoni."

-, O sr. General Interventor recebeu os ocupar d�finitivamente Loreua, tendo o ma� ..

esperança' de que, llas terras áridas do es- .seguintes comunieados: jor Zenobio -instaUado o seu P. C. naquella
pirito, de cada um, possa brotar ain,la que Curitiba, 15. cidade., Saudações. - Le'i1,�as Otera.. \
seja um cardo.

'

,

�

•
ComunIeo v. exa. cheguei esta capital Rio, 18 -,- Estado \Maio'f do Exercito.

Egon Geraldo Tletzmann . apresentando-me imediatamente sr. Imer- Càrtas as mesmas. Resumo das informações
Quando o Chefe do GOVêL10 Pl'Ovis( rio : "

",,'
ventor F(>del'al e crnte. Guarnição. Efetivo I do Boletim n. 7 frente suL As tropas do

pu�licou o g�crel� em que lixou para '3 de de se� ��';�;i��'or?a�:l�o Tl.�tz�an� acab� forç�a 20ô homens. Saudações cordiais. Cap.' g.eneral Lima já con�eguiram atrevessar <>
maiO ,de· 19:13 ,a �Jata das eleições da As- te da reserva ela For a

o _P�)�li(�'a e 1 tenen. Ner� Kurtz.
.

) rIO das. Almas em d�Hs pontos. Frente da 4.

8en�b�ea .. Co�stItl.�,lUte, a. campanha pl'ó-re: O illustre conterr�ne� a r�se:t �stàd�. . .

Catete. l�.
_ Ch.egam suceSSIvamente no- D. I. FOI occupada a Cidade de Jaguary. Fren

constItuClonallzaçao haVIa atingido o paro- i ra o sel'viço de campanha
P deixano� se pa� belas progressao Illcontrastavel nP.lssas for- te vale do Parahyba as tropas da 4 D I

xismo. Enlre as vozes que .se faziam ouvi_I', I posto, nas funcções de Collector da 2? cgl�::' â::m�m r todas frente's r.ebe�des totalmente ocupara� a �üdá.de de Lorena. (a) Man·oei.
l.·eclamando a "Volta ao regime legal, haVIa ctoria das Rendas ?tlderaes nesta cidade mente r� lsados bate:n;t retIrada desordenada- Alexandnno Fere�ra da Cunlta, tenente-coro-

,
• j uga generalIzou-se em tO?OS ileus I nel chefe da 2. sec. do E. M. E.

�������� ��� l_J ���� ��� _

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



OProgressoBruSque,23deS�em�b�r�o�d;e�1�9�3;2� ••\.".q•••_�_.,__•
1�'lj_.ilL "·i.�. I I i._ ......... fI_lPI\'IIIIfiJa. • _I

Artigos para photogra-:
phias

Dlorios "

Contas Correntes
Borradores
Coplodores .

Registradores
Costaneiras
Protocollos
'Cadernétas

\
Livros de actas

,

e todos Os utensilios para escriptorios e reparti
ções encontram-se por preços baratíssimos nesta
Lívraría '
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_,..___...--,....--'_
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Imposto sobre movimento comercial:8 industrial rDe ordem do sr. Alfredo Scbroeder, Coletor
das Rendas Estadcaís .desta cidade, faço publico
que durante o corrente mês, procede-se nesta exa- De ordem do sr. Prefeito Provisorio, taeo saber a todos

I toría, a cobrança do 2° semestre do imposto ací- os interessados que, de accordo com a 'vigente' Lei Orça
I ma dito. "

"

,
,"

' mentaría, acham - se em cobrança durante este mez, os se-

. I . Os contribuíntes que,' deixaretn de satisfazer guintes .ímpoetos relativos áo- corrente exercício:

d f I da) Industría e profissãosuas prestações, 'po erão, 'aze- o nos meses e b) 'Territorial urbano - 20 semestre 10 %
outubro e novembro, com as multas respectiva- c) Veículos - 20 semestre com 20: %

I mente de 10 e 20%. \ d) Predial urbano 1° semestre com 20 %
I

,
A cobrança executiva será iniciada nos prí- e) Industría e profissão, Veículos e Territorial urbano.T«

l,meüos dias do mes de desembro "de acordo com semestre em divida ativa com 20 % de multa,
Thesouraría da Prefeitura Municipal de Brusque,.1 de'

: O regulamento em vigor. • agosto de 1932.
" \', "

O Thesoureiro
Erico Krieger '

(3)
....T t

..aB4U.mmn�

Tgpographia 'e biuraria "mercurio"
de '

E. Straetz

\ SeeçãiC!) , TYPo,graphia
V&nde-se� todos os' arttl'os pa,rta" as seada e aperfeiçoadissima manufactura em: pa

photographl8S por preços redu"1 pel para cartas, Enveloppes, Notas e Facturas, Me
zidos na livraria de EIB STRAETZ. �oI'a�d1t]ns, Cartões de. visitas e commerciaes,Parti
Recebe-se trabalhos de amado CIp açces, Rotulos, 9mas, Programmas te -todo,' e

"

-

quAlquer outro servIço, typographíco .

..es pa�a serem reveladoslB Serviço
perfeito e rapido.'

Livros de vend.s à vistas
.

Guias para vendas à vista, Imposto de Consumo
"

Registro, etc. etc.
\

Impressões à eOres

ROMANCES

" 'I

ao, . alcance 'de todos.

EDITAL

( I
I

��

�
.

�fJ' .,
.�/fi.,ft.

JfiiI fês�. n e

,

c_

d� ItclJrniliihàda por esses corninhcs batidos de. sol I
'

Apesar da resistencic do homem do campo, qllJontas
vezes o mormaço produz $ubitos dôres ,de, cabeça,
q�e até par�ç� qu:e os ,m,iolos vã9 .e�tourar! ,

Se' 6 :taváUeiro ti'�,e$se ,á mão uns.: comprimidos do

provide�dc:il Ca6ã.pirina 'teria Q 5ufficíente paro

d_olr.,lhe ollivio 'immediato 'e fazei-o, ,continuar (11.,-

, gl1'eft!!l!'n.e, d vlog�m�
' .. ,

,

'ór isso �unc,c se deve, viajar sem levar comsigó' �m

tUDo, o� mesmo alguns comprimidos de Caftaspirl""'."
Ena allivia promptornente os dôres de cabaça, de ouvido.

'

de dentes e rheumaticos, tendo a vantagem' de na.,

fazer ma! a nenhum orgão.
, ��êío se deixem iIIudir pelos succedoneos e imitaçõ...
(oflflem na c.ruz: Boyer que é uníverselmente con5id�
rôdCl CI garantia de pureza, efficiendCl e rigor sdentificQ.

Pref.itlll Mlniclpal da Itu.quI
Edital

Livraria Mercnrio
-DE -

,EltI c-o- STR AET,�
�Essa Livraria recebeu um

bellissimo sortimento de moi..
t,luras para-quadros.

iMlI 9 r:.k,j;co:
L, ,(, �; ü I;ORTIFICAN ..

í ri que nó., medico••
41:zovemo8 acenselhar,
eu. contém, entre ou..

tira substancias, O PE.
PTONATO DE FER·
'lO, OLY,,;EROPtIOS ..

PUATO DE CALCIO
E f1YPOPHOSPHYTO
DE CALCIO.
é o melhor remedi.

,

contra a UEBIUDA,DE
8 P I( A QUE Z AGE·

\

f? 'A!L. MOl.LEZA DAS
PERNAS, FALTA DE
APPETITE, IN ..

�O,V!.NfA, NERVOSIS
MO. de.
f, tambem acon.elha vel
M Vf!LtfICE. para re

'dr_;uirir A ENERÓIA
:-2· O VIQOR. ,I
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Tgpograpbia B·biuraria "marcuria,,·
de I

E. Straetz

Secção Typographia

asseada e aperfeiçoadiS13ima manufactura em: pa

pel para cartas, �nveloPI!e�, Notas e Fac�uras, M�
moi>anduns, Cartoes de visitas e commerciaes,Parti

cipações, Roiulos, Çuias, .progr�mmas e todo
.
e

quAlquer outro serviço typographíco.
Livros de vendas à vistas

Guias para vendas à vista, Imposto de Consumo

Registro, etc. etc.

Jmpressóes "à eôres

Secç8� hiDraría· e Papalaria
Papel para cartas, Enveloppes, C�rtões, 'Papel de

seda e crépe, Papel e Cartoes tarjados, Papel al

masse, blocos, Tintas" Gomma-arabica, Lapis de

pau e de côre�, esfuminl�os, C�pi��ores, Cai�as de

tintas pai [L Pc.:'hLl:l'fÀ, a 01.0;), PmCeIS para pn�tur�,
Borrachas, �\T::,.; .1.Dorrõ·:,:s, Pennas, Canetas, 'I'lntei
ros Perfuradores, etc. etc. etc. ,

,

Cadernps de Linguagem e Desenho

Lápis de Pedra, Lousas, Livros escolares, etc etc.

\

hiDras para casas ,tDmmerciaes:
Diarios
Contas Correntes
Borradores
Copiqdores

I

Registradores
Coetaixetrae
Proiocol1os
Cadernetas
Civros de actas

e todos os .utensílíos para escriptorios e reparti
cões encontram-se por preços baratissimos nesta

Livraria

/

CALCEHINA
• -

f'

A

(Especifico da dent.ição)
.. � f r

, ,J [

SAUÓE DAS,tR�ANÇAS
,

Ao vosso filhinho, já nasceu o primeiro dente? Tem ,

elle bom apetite?
É elle forte e corado ou rachitico e anemíco?

Dorme 'bem. durante a noite, ou chora em demasia?

Os seus intestinos !funccionam. regularmente? ,\

Dorme com a bocca aberta? Constipa-se, CQm Irequen-
. .

ela? 'o,

"Assusta-se, quando dorme? ,

Já lhe deu CALCEHINA, o remedio que veio provar,

que os accidentes da prímeíra dentição das crianças não

existem?
Com o uso da CALCEHINA, podem os nossos Iílhos

-possuír bellissirnos dentes, e se póde dispensar certas exi

geneías que a moderna hygíene impõe á alimentação das

cr-ianças, nas localidades íalhas de recurfilOS. ,

'

A CALCEHINA é sempre util, em qualquer idade.
É UI)} poderoso toníco para os convalescentes.

A CALCEHINA evita a tuberculose, as íníecções in

testínaes a apendicite. A C ALCEHINA expelle os ver

mes íntestinaes e crêa um meio improprio á sua protííeração.

Dendc-s� em todas 'pharmacias ! dragarias �a Brasil

/

A Livraria Mercurio de Erico Stratz, acaba de
receher as edições de 1931 dos melhored roman

ces brasileiros e estrangeiroS.

Edições populares
ao alcance de todos.

)O(Xvvv",.....,x·���Jf.��XXv���."X'"\. I ,��.' ,;J'���r""�,,,,,,,�,, , ,.".iA."'..,,,/ ",,#'..,. ""'1
Descoberta para a mlllher X

.

Dr. Silllili1lo P. de f\raujo )(
Voron,o.ff )(

BrasHeiro �
Rejuvenesce a

mUlh,e'['�'L'Sl<!fxlr:l0 sOPEeD,r.aAç.:Õ,',<e['.Sr"I'\.',(.JS
12 112 milhões

de,':ã..
Moças e senhoras que vivem no Brasil estão salvas porque. o dr.
Silvino Pacheco de-Araujo" eminente medieI) brasileiIo .. como o

grande scientistà russo, tambem cri", com g seu ma�avilhoso
preparado

o rejuvenescimeoto dR mulh,�r, fazen:a.o desappafecer�milagíO a.

mente. em meao.s de 2 horas, a,R d.ore�, men':laes, acalmand,o, ce, ".U
gulansando e ,vttah�ando o" seU', o l'gãos, facilitando (.iS p-artos, 6"
Rem dores, CUJO perIgo tanto aterfnrjsa amulher.

I"
E' um preparado de rea.l \I'<110r, ':rlle ',e recommenda aos exmO<l"

'

srs. J?edicos e parteiras, como agente calmante e ref"ulndor das
-

funcoes fenumnas
.."

Està sendo uo.ado oàiat'lamente nos pnL.clpaes hospitaes, Qota-
"

<!,:mente nas matermdades, casas de saude do Rio de JaneIro e
Sao Paulo.

"FLUXO SEDATINA" �:
eucontra-'<a em toda" a� Phannacias: Doenças 'chronicas consul· a�� tas gratls, por' carta. (Jlla �Ó vez a cada pessoa, mandando um

X enveloppe sellado. '../ .

I jlXX'':J''V��X'')jI'-''''l>!$'Y'>''''1i' >,"'''''_r<JVXX''';,'��''' -�-'
. �;""'�·A, -7����'''''''1� "";"�'�'''''!oo'�

o PROGRESSO

Assignaturas
10$000

- 6$000
Anno
Semestre

---_----

Annuncios
.. J

Linha (corpo 10) vez" 250 Maio
res e mais vezes gozam abati
mento. Pagamentos'. adiantados.
Red. Admínístração e Oüícinas,
Avenida João Pessôa.

,

°llJ

1
"

','

�
, ,

jÍl!J� " (i

"fXli7fllJepfomjJldÍJJPIl!(!dS
�6�e.J�fJ?

I
"J

.. " I )"\ 4':.
,

EunR .'E ntltJll,Cábellas Jbrané:os?
,.

A loção Brilhante faz voltar a côr
natural primitiva em 8 dias.

:.)c .Não pinta. porque não e tinura. 4
. Não queima, por.que lião contêm

sáes nocivos. É uma formula scien
tifica do �rande botanico dr. Ground
cujo se rrct» ti: ; I u.rr r ! I ))!' �)

contos de réis.
.

E' recommendada pelos principaes
institutos sanitarios do extrangeíro e

analysada e autorisada pelo de
partamento de Hygiene do Brasil.
Com o uso regular da Loção Bri-

Ihante: .

1.0 . desapparecerern completa
mente a caspa e atíeções parasitarias.
2.0 Cessa a quéda do cabeUo.
3.0 Os cabellos, brancos. descora

dos ou grisalhos, voltam á sua cor

natural primitiva sem seI' tingidos ou

queimados.
4,0 detem o nascimento de novos

cabellos brancos.
5.0 - Nos casos de ,;;alvicle faz bro-·

tar novos cabellos.
6.0 - Os cabellos ganham vitalída

de tornando-se lindos e sedosos e a

cabeça limpa e fresca.
A Loção Brilhaníe e usada pela

sociedade de S. Paulo e Rio.
A* venda em todas as Drogarias,

Perfumarias e Pharmacias de pri'
meira ordem.
App. D., N .S. p" - N. 1213, 9·2· 923

Peçam prospectos a Alvim & Frei·
tas· Unicos ce:"sionarios -'para a

America do :'illl .- Cai;:a. ·1379 3.
Pauh•..

fEm'Aa
ESPlNM.
IJtCfR'AS
e:CZEMA'
MMfCliIl8 .. ,..
BARTMRQS
flORES Bt"tAMQM
HHEUMÃTtSM0
SCfCOPHot.AI
Sy�

,,�--
"$a� ..... _
1_" A

o

'·AVARIA··
- MilImMII de� t_
aIA_�.",

\

------------------------------�-------------------------- �t

Perfeifo>
Recc:.. 'lmr�.:�.b_;t10 :),,,,a os Ancrnicos, C��Yalescen�'
tes, l'�euti1st.h ..:llJC("\ Esgotaços. Dispep\icos ,e R,a-

chiticos.
'

Ev�'::"'� t, e. C,:',,,
.

.:e. Augrnenra o peso. Alimenta
(; f',' "ir! i-to �.���, .. ��' C:) nervos. Ton�hcJos tI1USCU ..

.Lj3, '_"': �,'; li ,.·:�;:'.c:.C(::-�. t-\cce,Lcla as fo·n�as. Re�'igora
() org2";;)�."TlO

VH.�.lf,.;í'.:. . ,0 ,"
�

"

,
" .' "

.•• �
.,

,lo o

. . ,:," '.'� ',:1 ,.\�·l;�:/:;U /I�:' :':,�:\;�:�,� �vtn· ",�
, W/;fil.'6CL":;.. · ,s:,''_ .�,:.,: ';'\::./. �', cc'. ,:+·,o·):;',;?,;t�'!';:t·t:i.F�\'::J&.<:�:;�:;l',r�..;;,ml:2m&.i'.:!J

SÃOPAULO EAS""CHAR
GES" DE "O MALHO"

"

, .• A
.

pag-ina central de
" O Malho "desta semana é are:'

constituição do que foi a "manifestação" que ainda ha pouco
fez ao Patirarcha, em São Paulo, a mocidade academioa.
Só esta pagina dupla pelo humorismo com que está .recons

tituida, vale o numero todo d'" O Malho," desta semana,

Mà.s ha mais: "Amnistiar-Amnistia !" artig-o de Junho;
Dezoito charges politicas de.Luiz, Luiz Sá, Théo, Joáo José
J. Lite, e outros artistas do "lapís: "No fundo do pantano.;
poema em prosa de Pedro Miguel Odligado: "Morreu na sua

lei" de Ventura Garcia Calderon; . "Viva São João", uma

maravilha; e muitos topicos e muito humorismo, além das sec-

ções costumeiras.
..

Brusque

lievistas Brasileiràs

'"

(NUMIlW08 atrazados)

de abatimento, vende a Livraria] "Merc'uriou
de E. Strãtz - Brusque.

ElDbelle:e·

I Livros para todos os cursos O seu Larttt
do Grupo Escolar e Escola Qu.er< V. S. adqu.irIr

. Complementar. um lindo adorn.o para.

I Livros para as escolas íso- sua casa? Então não he

ladas. site a submetter á sua -revis

Cadernós de linguagem a ta o variado e bellissimo 801'

preço de reclame rs. tOO: Itimento de estampas artüí-

Grande variedade de cader- ciaes as mais modernas (da
nos para desenho, linguagem, Casa Editora Cherl) que aoa-

arithmetica e apontamentos. ba de �eceber
.

Canetas-Lapis-Louzas etc. etc. a Li.v.raria "Mereurio"'

Na Livraria e PapelariaMer- de (

eurio de E. Strãtz·

Material escolar

Eríco'Straetz Catalogos á disposÍQão
do publico!

Pre�os ao alcance
de todos.

,RiljuveumB ii mulher sem operações �
I Porqu_p o dr. Silvino Pa- I
r:heco ,'.; ,'),raUlO. em!nenle �
mediCO brasiiclro, como' c I
"rande sClcnllslil russo l:Jm. i
bem

Cri01J.
' com o seu ma·

lif3Viiilo50 preparado
.. flUXO _ SEDAoTlNA r

.

.:> ,ei·.Jve'1t�,\Cimel1I0 dá ..�:t;.. �
iher, fazendo dcsepPélrec"!r

'1rn1lô'::li'Osamente. em menos .

de 2 hOfa�. -as dôres men-

saes" ilK.'almando, regulan-
5':i·�dc) e vi!alisundo 05 seus �
O,Ç(1(H, laciiilaildo 05 par� &.
,103,' sern

dôre.
s.

C.U10. pcrjg.Q.J'�
.�' tanio a1errorisa a mulher.
í

. E3lti 5endó lI.$,ado dlcana-,'

� :�:!:. n:� pr��C!pa:3 hm-.,
>L.-__ �_1�__..

'

.
. �
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mez

Erico Straetz

\

Jornal independ nte e noticioso
Pubüca-se semanalmente

CoUaboradores
.1 I

; Director Proprietario
,

.

diversos

Anno IV I Brusque Estado de Santa Catharina; 30 de Setembro de 1932 Num.ero 21
,

do nisto - porque, ou vinham de São Paulo, produetos desta: procedencia como o obje- � inglezes são: W. B. Yetas, Bernard Shaw"
<QU eram sanciunados por São Paulo - os ctívo de fazer represalia a ,�ttitudé do Ga-

I
H. G. Wells e Rudyard"Kipling'. Desses, o

presidentes da Republica dos ultímos seis binete Nr. Valera. BJ,'�il só conhece de perto á Kípling, que es

lustros republicanos. Não havia razão inter- .Este facto determinou o augmentoa- teve aqui em 1928 e escreveu varíos poemas
na, de policlamento do Estado, que [ustífí- precíavel da importação de certos produ- sobre as montanhas e as bananas canocas ...

casse a grande soma de dinheiro" dispendido ctos estrangeiros. Entram neste numero por
c,o� a sustentação das forças policiais, cons- exemplo: os ovos, os quaes a Inglaterra isn
títuídas de elementos de todas as armas, portava da Irlanda.

Movimento commercial e industrial como tambem instruidas por uma missão· Em virtude desse acontecimento o Bra-

�stran,ge.ira. Não havia !azão externa, Ou I si! despachou para a Inglaterra a prim�ira
mternacIOnal,. para que Sao Paulo mantIves.! partida de ovos num tota: de tres milhões.
s� um. exercito estadua�, porque, primeir(),: Sabe-se que a Inglaterra consumio em 193'1
nao

.

tinha el� sobe�ama de Estado, para] quatro nílnões de ovos. O valor da impor
precisar �a. força, afim de que prevaleces- tação de ovos em casca attingiu s'13.768,838,

; se . �en �Irelto, .ao depois, porque, sendo a e en forma liquida s'�.888,690. Ahi está no

politica
, m�eril�clO?al do Brasil de paz, não va perspectiva que se apresenta para o

careceria jamais ue recorrer a garantias I nosso paíz. O sn r. Dante Costa vae lançar "FEIRA
militares prestadas pelos recursos estaduais. I DE EMOÇÃO", livro de ci1ronica�. e contos.
A raz�o, por�anto, �a creação e cultura do I

�--,------

Será editado pela "Editora Ducco' , Rua Ge-
exercito paulistano e de Iacíl previsão, con Palavra do D1.inistro neral Camara 125, RIO, para onde podem,

Camargo de Andrade tendo-se em. _

seu ve!hí? problema de Sepa-... .

'.

I se env'ados;s edídos,"
,. . _ "

rar-se da União Brasileira, Assim São Paulo lf1eJ.O FlrancO-.sobre O
r 1 P

.

(�ervlço especial da V.B.I. para O prO-I armava-se contra o Brasil, prevínia-se para .. '

I
-

" gresso")
. _

. I, l dar, u� dta, o golpe que veio a dar: sua momento naCional II Apparecerá brevemente um livro sobre
, �esta �rdem. de idéas �a outro �act� I separaçao. A COlaboração, para esta fioali-!' / -, ,

_.

� o Mar uez de Olinda, da autoria do jovem
que e preCISO assígualar aqui, e que devera I dade era de todas as ocasiões Já ficara O'f''' ,

(Do Boletím de Iníorrnaçõesj I . qt 't' L' da C: mara Cascudo
. .

d
.

I
.

c o,
0- c. 1 O Dr \""a

.

d )\,< 1 1/
' " escrlp or e crI leo UlZ a <ró Vi •

ter em m�ra. �a camp�nna � u�aclOna a,Cl-, vada no escudo do Estado, em que se ins-
I "',

• :;�1.: �:o �.� l��� o""': r.���no, l�lil:St;rO' /
.

ma referIda;_ � o relativo � mistura do �s- i creveu o preceito, que tanto pode ser polítí-] das, .Helações ,.Dxte!l,o:t:a;, I\JZ ii unpreusa as I ,-

sucar ao caie, por occasiao da torração. co como marcial' "non ducor duco: não seguintes declarações: I _ ., . ,

.

E' este um vicio muito generalisado no sou conduzido, co·nduzo.· ':?-'Odos os brasileiros desejam ,0 resta-I'
O snr. Jose Vieira s��glra bl'eVemeiIÜ�

paiz, de norte a sul. Vencedora a Revelucão de 1930 diante bele�ll�eúlo da paz e que esta se faça em com um roman?e, q�e ,�ela,Nce"rtameIH€:; �,n..
��mbro.-me de�de menino as i�ampanhas das couveníencías do no�o poder e]:a mau- c09��çoes que a tornem eficaz e dura, nov� successo Iíterarío O espelho de casa-

que tinha m�nh� mae, no M�ranhao, com 0S terem-se as unidades ,federatív�s, sem exce- doura., 1 _ " ., I dos .

_

nos�os consIhe�ros, p,ara. nao torrarem o ção". sob, a direç�o de pessoas ela maxina '

A I �V?�UÇ�_O..e C(�l�'() l��a arterra aberta,
.

caíé �om aS�I,e.a�. E muito commu� esse I confiança do governo central; para o que pela. q.ual se etSc:�I nO:S8Cl: ��taüde e_�_onomlCa, I Como vêm, a vida mtellectual do Bra-

u�o, tao preJudICIal, como passareI íj. ex-I se deram in�erventores a todos os Estados,
arrumando o ,�rande .csLa�o de ;Sao pau:lú, I sil entrou num rythmo largo de prooucção

por. sem ligações de partidarismo ou de areüvi-I
��tes �e co.mproille�e� o futuro da Naçao·1 que deve alegrar à todos nós. Parece qlJl.e

Allegam os que empregam o assucar dade; orientou se a politica paulista pelo �I e�a e aSSim pern�ClOsa no �onto �ie vHs�a t no Brasil já se lê ...

n� torraç�o de ;"café, que augme.nta o �e�- absurdo de um exgotante bairrismo. recla- uo� m,tereSSõei3,.1�aterl1:LL3 do paIS, @UJto meus (
_dlmento aa bebIda,. o �ue quer .�lzer, dlm�- mando por um ÍLterveator, que, ,em ultima I ne�aBta, se _ �?l.ie"enta 9u�nt.!õo �ll�a,rada_ �ob!--
nu� para a deternunada _quanhüad,e de h- análi-se, por dever ser civil e paulista, não II? a�pec,t� dlal1���lCO, ��s mateIS, PI�du�l�Os1ulthna conferenc�a intern,acion.aH
qm?o a pr�I?arar, a po�çao de caIe que se esti-yesse no plano geral do Govêrno Provi- �S, ;�orças mOr�Hj, que _Le,u mB:�L�do a lU VlO-

I

tera de utIlIzar. Ha ahI um,a economIa ap- sorio, para estabilizar a nova politica de sa- ��oüldade da L:Oml�n��� b�aSllelra nos qua- I do trabalho

parente do consuI?o de cafe e das despe.- nt'aménto moral do Br8sil. O coronel João
LIO seCUlos �e noSSa �hst�fla. _ o·

I (EspecIal da U. B. r. para "O Progresso")'
zas com este. DIgO �pparente porque os Alberto, apresentando, quandD deixou o 0'0. -,_

O Governo Pro VISo I'1O ,'liau taz guerra I T· , .'
•

..

males par� a saude s�o grandes, como de· vêrno de Sào Paulo, onde esteve, .como/ in- a 8a.o Paulo, ma,s,.apenas, àefende a ordem. Nesse ee�tamente um d_os factos illà!S
_. monstra�€l. ..,. ' terventor de toda a confiança do Govêrno creada pelo �ovll;nento naci,ouaI de 1930., l!llpo�tantes 101 a a�resentaçao. d.? re�atorlO

I
_

VeJamos o� lllconvementes .do uso do Provisorio, manifesto eTh que definiu sua YOrtallto, ele nao pode ser comrariO ao res· ?-o DI!ector G�ral, S_nr.•�l�e.rto 1homaz, cu
caie to!ra(lQ ate ao P?nto de ficar preto, atuação é apresentou rumos, assinalou, para II tabeleCImento �.a paz, �en__tro �a oI'den�. . .. I

Ja leItura e dlscussao. cl,�vI�la.se em par�es,
carbo�Izado e ao qual mlsturou-�e_o assucar. os futuros historiadoreS do actual mbmentd A revoluçao �tual nao pode ser Justltl- das., qua�s

- P parte. re8ultado.�, soc�aes
A bebIda que sahe com a addlçao da ag�a paulista,. um fato curio,sissimo: a condição I c�da, porqu.� () UlllCO mo�el que ,seus clleíes I obtld?� du_mnte o anno ?e .:�31, - 2" ,
fervendo a esse pr��ucto, tem uma c{),� de "estrangeiro'" a que os politicos reacio- a,iegam 'p�ra eX:Pllca-la na� tem fUI?-damento. 'Ta�tlficaçoes d�s c<!Dvençoes,

- _3a - 16-

preta, e um paladar dIfferente do bom cafe, narios do C'rande Estado relegavam os filhos Com eleito, SI esses chefes querIam o ad- laçoes da orgamsaçao das convençoes - v6-

'faz-se quasi um�. infusão de carvão de café dos outro; Estados, brasileiros COmO eles. vento do l'e�'ime constitucional, esse. era rifica o relato�io que o ann.o. de !931 apll'6-

,com assucar queImado.
.

A passagem do documento puhlicado pelo t�mb�m o o�Jecto provado, do G?v_êrno Pro- senta apenas 28 n?vas ractlficaçtles ,contra
, � assuc�r ger�lmente empregado na i_lustre militar, que foi, verdadeiramente, I vlsor��, qu� fix�ra a data ua 'elelçao da AS: 138 do �nno a::lterlOr. Entende .0 Dlrec�or

, mencIonada mIstura e o. MA:SCAVO, P?J' sua; um interventor na altura das grandes con- \ seD?blea IJOnstItulllte, decretara a nova leI! que tal aecrescm�o se deveu. a crlS� muuchal

vez um producU, ,órdInarlO, E' preCISO re-{ veni8ncias revoJucionaris, assim, indireta- eleItoral e org,!,lllzara. os tribunais de aüs- I crescente, todaVia prosegmo-se lentameIll�e
eord�r como pro,v,e,m semelhante �ssuear I mente, consígna o que estamos, articulando: tam�ento e venllcaçao de j)o�eres. P�r q�e,

- nesta tarefa e sempre com regulan-

para, t�r�nos uma I(,e8: ,.dO �al que pode cau- "P�r��eu-me, porém, que, tendo passado enta,o, 1ese�lCadeaI' no BrasIl a msul'relÇao dade.
.

"

� ,
..:.

sar.a saude de t�l beblUa., E .

elle o producto a_fase �mmal do perjodo revolucionario, já armada?
. Alll�am o p�ogIeSi:)? das t;o?vençoes

derivado. de melado
T �e 30 _Jacto e �eAqcado nao valla a pena dar pasto, pela minila pre- Uma/revolução verdadeira, com um pro- os resulta�os Obtidos na AmerlCa. do Sul,

,nas tmbmas das pzmas. ��u8�!3angUes - o sença, á baixa maledi.cencia dos Democrati- grama de ação e uma ideologia, não póde o��.e 0_ Chile se apresen!ou. co� cInco, ra
chamado assucar OI'uto, é Iab1.lcado co.m o cos, a chocarem sobre os brios de São Pau- produzir efeitos beneficos sinão quando o ctlficaçoes, o BraSIl au�{mz�u quatro, eg,uaI-
,mel, que fic� bastante, tempo nos �eposlto�, \ lo, qre 'eles diziam profundamente ofendi- GOvêmo por ela instituído e substiiuido pur men�e o Uruguay, ChIle, amda C�l.omb]a_ e
par� crystalllzar e onue pela lo_nga dem.oI � 'dos pela presença de um "estrangeiro" no um govêrno juridicamente organüado. Uma Me�í.1co trabalha�, por t�r u,?la paltlClp�çao
o melado entra ,em fermentaçao. DepOIS e govêrno local." revolução não se' substitue por óutra ou maIS ampla na Orgalll(?açaO lnternaclClIllal

posto nos saccos para escorrer
..
Em ambos Esta' se vendo o pe

" b" I
em ó'utros termos se um g'ovêrno rAv�luei� do Trabalho.."

tA ,t'
- l'lgoso aJrrlsmo com .,

" 'r

os casos con em pp.[cen agem mms ou menos
que os politicos deseontentes rocuram in- onarlO, ° mais provaveL e que se ahra para

---'---------------

alta de mel, que nao _se crysta�hzo)l. � que, dispôr São Paulo�com o Br'as1L O coronel o_ f�turo, no p�!s em qUê isso se dei'; uma Doeu.mentos historicos
portanto, ,perma�ecendo de. mI�tur� com o, João Alberto, que, afastado, por um valado se�le de reb�il�es e de D?-0vimentos,' anar-
assucar, fal-o AfeImentar, e dahI � �osto d.e I incpmensuravel, que os fatos de outubro de qUICOS, que �o podem t�rinlriaI' no esfacelá" (Do Boletim de Informações)
azedo que tem todos os aSSUval es bal-I, 1930 representaram, da politicagem com que

mento e ,rUIn.a c?�p�.eta' ct.� reJ'erl�� j)ais. "O Rag,ical", de hontem, transcreve af!t

�os. .
'

c

.

_

se degradaram o ,Estado e a Republica, .
>

As guerr as fl atIcI.das �ao as maIS cru- cartas trocadas, em j 924, entre os então
Por sua v�_z a mIstura �e taes assuca_1 tantos beneficios prestara á lavou.ra aulis- eIS, e ai que ger,am, maIS odws. Desarmemos! .

B ld IT lVI' 1 C t
re.s com o. cale na t.orrefaçao, l�va a ACI tana n· a�o era da mesma nacI'onall'dadPe dos pOIS, nossos eSplI'ltos, para podernos pensar

maJores erto o \. mger e Igue os a, o

I d h t d d taes I ' prImeiro, ás ordens do govêrno Arthur 1-:;or-

DE� dnquel es, e � lOgos o ac� ° e
i homens do Partido Democratico, Jllas era

na paz. co� fi eíevação moral, que a d010- nardes, depois de contra ele ter conspirado
cafes, e a tendenCla de RroduzlI m�l estar I "estrangeiro", porque não tillha nacido em rosa. s�tua,?ao do Urasil exige de todos os é instigado seus companheiros de classe, e
no estomago do consumIdor e obrIgai-o a, São Paulo. A logica manda fechar-se o ciclo brasIleIros.

o segundo, fiel a seu idealismo rEvoluciona," '

'" pir preto" na phrase do nosso caboclo, i .. .

.

d�u�iS de ingerir essa bebida. Dahi derivam- d;os argumentos ,-�- SI um br_asIleIro er.a con- rio, á fr'ente de um grupo de bravos no iu-
p

t. I es perturbações gastricas. de sI_?erado estrangeIro, por n�o te_!' nacIdo.em " terior de Mato Grosso,
se cer as ev. '

I . � Sao Paulo, era porque nao so o paullsta Informa,pões. Ut'terarias do
.

São documentm; preciosos para o es-

estomagos senS1VeIS. I na-o e 'o ·b- .].
.

l' fill d Y d l'd d d
' � 'l t d

T trnto com semelhantes ca- .

I", rasI elro, ,c.omo qua quer, no o B· raslMI e d t
. tudo a persona 1· a e o cnele mI j ar a

f' emo�, t�r ade �aladar desagradavel e BJ'�SI], como tamb.em, flão .Paulo não era O es rangelfo rebelião reaciollaria de São Paulo, já varias
e�, um� � I � �

_

_ n-
maIS parte, ou teria de deIxar de ser, ele

.
.. ., vezp.s taxado publicamente de traidor.

ate �oclva a saude. Impo.e se-nos, por co

'_1 nosso grande Bra8il. Si, de ha muito, não esta,
Luc Dl1rtaI_D,. o brIlhante escrlptor f�an- Seguem-se as aludidas cartas:

..

se'gmnte, o dever de enslil�r o pov� brasI
vam féitas uma separanão de rato uma sepa-

cez ql1e nos VIsIta, depOIS de correr Mlllas "Srs. major ,liguei Costa e demais che-

leir,o a deg�star o bom cafe, para evitar-lhe I ração politica,não rest� duvida de que havia
e de ir ao "Il'ont" a�sistir a h�evolução,,, te�e ies revolucionarios em Mato Grosso.

oS InconvenIentes apontados. I soberanamente proclamada u::na separação
vontade de conhecer a mac�mba ..

Entao Meus destemidos camarada.s.

__________ . I moral. São Paulo, com um grande exercito po-
Alvaf0 .Moreyra fez, e,� sua. r��ldenCla, uma Apresento-lhes meus cumprimentos com.

•
.

_ •
licial e co�siderando estra�ge�ro quem não ti- ,a,uthentlCa nOlte" d� ter�eI�o! C0111" o c?n- o proposito de convida-los a pôr termo a.

Estrang1uf" p�r nalJll tnr na "Ido vesse naCld� em "seu te_rr:t?rlO,:: proclamava ��rso �e sen�oras da a�a so..Cle�actc ?,ar�o- ingloria·luta pelas armas.

,

\ iii li., ti, li (I li sua separaçao. Ele se dIVIdIÇl aos paucos de l.:a. Luc Dur.tam, e todalS as flgur 8:s maIO! es ° destacamento onde sirvo está, só {�le,
,

.

S- P' I nosso grandioso país. E o golpe dado agora,
da nossa lItteratur.a, presentes a. festa. de com um efetivo equivalente ao total de VÓ8-

em ,10 ao D . teria de ser mais cedo ou lllais tarde des- Alvar,? Moreyra, tlvel'�m bem Viva a 1m· sos combatentes.
( feChado'

' ,

pressao dos nossos rItos barbaros e das Já vos rOdeiam outros destacamentos

(Do Boletim· de Informações)
.

nossas feitiçarias. O romancista de "Quaran- e continua crescendo o efetivo das tropas
° D Almaquio Diniz escreveu para o P t·

.

d
tieme Etage" ficou enthusiasmadissimo. fieis aO govêrno que de toda parte vem.

Serviço �'e Publicidade da Im'prens� Nacio- erspec luas nDufas _P,3dra BtJ c�lmmerCID íl CX- Quiz, elle mesmo, entrar na função. .. chegando inclusive do Rio Grande do SuL

naI, o seguinte artig?: .. por açao .0 rasl Si não for, pois uma completa subversão
As Primeiras atItudes eVIdentes do Ideal Como se sabe ultImamente, a Inglaterra i da ,logi�a do� faws'"a�o mais pod\Ís pret-ell-

separatista fie São \alllo �c�saram-se .da I procurou hostilizar economicar:tente a lrlan-I .
Na, opinião de Hugo V'!alpole, critico a- dei exlto paI a vossa (.,ausa.

,creação d� seu exerCito 'pollclal, consentw-' da, estabelecendo novas tardas sobre os I mencano, os quatro \ melOfes escriptol'E'S, ,(,'orwllu� na 2' pCl()iNa) i

fmpostos deste

Collectoria estadoal:

Industria e profissão

A Ciclo Editora Nacional está editando
uma selecta litteraria de Ruy Barbosa, 01'"

ganizada pelo Snr. Baptista Pereira.

Prefeitura municipal:
o snr. Monteiro Lobato prepara um no

vo livro para, creancas com este titulo bo-

nito: "Virgem ao Céu."
�

�

ProbleDIas do Cale

Degustação
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..... Tte. Egon G. Tietzmann. I prisioneiros. Destacamento Rabelo bateu-se! Hipolito País de Campos e a maioria dosDocumentos nrstorlCOS
, Igarapava donde retiraram rumo São Joa- i oficiais achavam-se, no momento, íóra dos

_ 'I Passou por esta cidade, com destino á quimo Frente Paranapanerna transposto pas- quarteis e não aderiram ao motim. Tão 10-
..

[conclueão) Porto União onde foi em objecto de serviço, so São Miguel Arcanjo unde inimigo derro- go soube da ocorrencia, o coronel AI-
Apelo,. pois, para vosso patriotismo. I ó sr. 10 tenente Egon G. Tietzmann, _?o col- tado deixou grande numero prisioneiros, varo da Costa e Silva, sub-chefe de Po

.que te:n SI�O certamente o supremo moveI lector das Rendas Federaes, presentemente material belíco. ta) P. Assis Brasil. lida da Região e Comandante do 5' Cor-
de acuo. af�r;n de ter. um termo esta luta commíssionado na Força Publica do Estado, ,po Auxiliar, agiu �m ligação com o cornan,
ingl'<lta que ]30 agora, so pode, sem, o�tro re- Somos gratos. á gentileza de sua. visita Florianopolís, 23 -, Genaral Waldomiro dante da Guarníção, no sentido de contra.
sultado, aumentar a desgraça dó pais e de comunica tomada Ribeil'opolis deixando re- restar a ação dos amotinados e defender a
seus filhos, cavar mais fundo a cizão e aU-1 beldes nosso poder cerca 300 prisioneiros cidade, para o que estendeu Iínhas de atira-
:rr;(�nlal' os odioso I

.

S C B sendo 4 oficiais, 15 caminhões, 3 autos, 200 dores nas embocaduras dos rios e adotou
Ofereço, de iniciativa exclusiva minha, I •• rusquense fuzis, 2 metralhadoras, 7 fuzis-metralhadoras, outras providencias, ao mesmo tempo que

que será imediatamente posta em aplicação, .

f 1 20 munição, material. fardamento viveres. Dos se comunicava com o general interventor.
s b minha responsabilidade pessoal. si acei- Os desportistas que ormam os

.

o e
nossos morreram seis. Frente norte, ocupa- FtaO'I'des, o. seguinte: .. q,�lad_r()s do Sport Clu.b B.I.·usquense offerece-_ Este, em concerto com o (general ran-

.
� ,

7 bb d ram Engenheiro Neiva. (a) P. ASBis Brasil. I'SCO Ferr ira co andante da 3a RegiãI _ Todas 3S forças revolucionarias J ao as
_ horas. da noite d� sa a o, no am c e, m 'o

de Mato Grosso entregam suas armas, muni- plo salao �? Cme-Gu.arany_, uma lauta mesa ' Militar, expendeu ordens imediatas para ser
UI �n "

de doces -

s suas torcedoras Florianopolis, 24 - Arthur Bernárdes reforçada a guarnição de Uruguaiana e fi-
ções, cavalos e todo o material de qualquer ' a. .'. - .

.

f' foi preso no matto onde se escondera, inte- curam isolados os, ínsurretos no íóco da de-
espécie, que tenham em seu poder. T]J�a coml,nls�ao de J,.ogadores ara a_ .

2 __ , Todos os oficiais e um decimo recepçao das gentis senhoritas homena.ge� 1'101'. estado de Minas. Rebeldes tentaram sordem, que felizmente não passou dos \

das praças, a critério das chefes revolucio- das prestoan,do-lhes as honras de hospitali- novo contra ataque Amparo deixando quando quarteis e suas visínhanças, sitos a regular
I" dad " t repelidos dusentos prisioneiros e material distancia do centro da' cidade e de ondenarios, terão livre transito para passarem aue les, 1va.. .'

'

incontinente á fronteira mais proxíma. AP.os o serviço de. doces tera logar u- bélico: Saudações. (a) P. Assis Brasil. aqueles começaram, desde logo, a' tirotear.
, 3 _ Pormenores a fixar entre um che �a partida dançante abrilhantada pela Ame- A noite de 22 para 23 decorreu por entre

j'e representante dos revolucíonarios e um rica Jazz Band.
.,

Floríanopolis, 26 - Sul caiu Itauna n? fuzilarias intermitentes, aliás sem, causar

representante meu. Paríl: esta festa, p�� nosso íntermedío, litoral, Fartura e Salto Grande. Norte Cha: maiores danos, tendo sido repelido, um «ul

Vosso camarada, Beriholdo Klinger, co- são convidadas as Iamílías das torcedoras padão, com 13 prisioneiros e material be- tímatum» dos rebeldes dirigido ás autorída-

mandando um destacamento. do Brusquense e os SOCiOS deste club des- lico, além Pedregulho e Ituverava. (a) P. des locais para entregarem a cidade, sob

'SI'. Bertholdo Klinger. "
portívo.

.

"

.

Assis Brasii. -,

pena de a bombardearem. Pelas 9 horas de

..
A Hístoría julgará, talvez, a sinceridade. Gr�to.s p�lo aonroso convite com que' 23, os promotores do motim, convencendo-

das propostas que 'nos tendes enviado. Iomos d1stmguIdos.' - Rio, 24. Informa o «Correio da Ma- se da inutilidade de todo o esforço para re-

nhã de hoje»; ' duzirem os defensores da praça, despacha-Ex companheiro de ideal revoluciona- I itã C '

d F t«O campo de aviação de Mogy-Mirim ram o capi ao arneiro a on oura, coman-rio, vós não de veis procurar, nunca, injuriar, I
-

G C I
_.

d
I

com vossas fraquezas,' a fé ínquebrantavel Cine' Guarany foi atacado por uma esquadrilha paulista. dante do o. . A. avo por e es aprisiona o,
Eram tres apparelhos pilotados pelos aviado- 'por não ter aderido, para propor a sua ren.

dos que não abjuraram suas crenças.
res Lysías Rodrigues, Ivo Borges e Rossini. dição,

'

Si quereis merecer, daqueles, que jus- O Cíne-Guarany poz no cartaz para
tamente, vos 'julgam um traidor, algum sen- o proximo domingo o íílm "Em busca de um U:n dos atacantes lançou uma bomba que Depois de levantarem bandeira branca,
timento de respeito não os incomodeis mais milhão" com Keneth Mac Donald - um 1'a- atingiu um dos aeroplanos federais. Os estí- .o parlamentar lei recebido e a proposta
com vossas cartas, tão cheias de orgulho paz que teve que casar-se em 6 horas para l�aços atingiram ainda outro aparelho, e fe-I a�e}ta, Uma vez �endo inc�ndicional a ren

por comandardes "valentes" esbirros de Ber- não perder a íortuna de um milhão. ,ruall? levemente_um sargento. _O ataque p�o- dição. C.essou entao, o motlI�, sendo,p�e.s�s
d - Para o dia 9 de outubro entrante I

seguiu .e, _?o meto das explosões, um ofic.lal e re:r_netIdos �a!a est� capital os oficiaisDar e��tamos contentes com os nossos, sol- está annuncíado o íílm allemão, com letreí- da. _

aviacao .leg;al correu �ara o terceiro seguintes: c�pltao FI.o�l�no Keller, i, te�ente
dados.

.

I'OS em portuguez. "A prisíoneira de Schan-] aVIao,\ que aInda se a��ava mC�lume, e:_ fa- Armao.do Rl��:'; L81tao, 2. tenente MIguel
A maldição do sangue derramado cal- gl:ly" :_ hombardeIOs pelos naVIOS da esqua- zen do s� a?ompanhar do sarôento feIl,do, Calomu](? d? ;) R. C� I· E. e segundos te!1en-

rá, um dia, sobre a consciencia dos traido-I dra e pelos a�iões inimigos, scenas de ?om- alçou voo, para_dar comba,te aos advefs�r.IO�. tes cOmISSlO?a�OS 0.
_ '�. ". .

1'1€,8. I bates impreSSIOnantes, baseadas nos ultImos Tal �.�no�ra. nao se fez sem q�e os ,mIDll j Os comISSiOnados sao Zefermo �IlvelI'a
JYF l C"t eOllillíldante dos homens I movimentos militares no paiz do sol. gos vIgowsamente tentassem ImpedI-la e I Castro e Valeriano José Luiz, do 2' G. A.

_

I b 'o�frtle o.� a,
,

.

, sem que as azas do aeroplano fosFem a1-

!la
Cav

. c e 1'1 .

cançadas pOr algumas balas. O oficial, po-
.

_ ..

rém, galgou a altura necessaria, alvejando O 5 R. C. S. deverIa partIr para o <<tro��»
G ....U.pO n-almatl-co m"ul"menfa 18ull·S'a os atacantes, que se puseram em Iuga, per-

na �adru.gada dg 23. O comand� d.a Regmo·
Ji.... II . r I .

se.guidos até certa distanciá. O milí�ar que pr?vldenCl.ou para que, reconstItUlda essa.

Horaeio Nunes Communicado,S officiaes assim agiu, com tão admiravel espirito de �llldade, SIga .s�m de�ora p�ra aquele fies

decisão, foi o major Eduardo Gomes, o bra- tm?, s�m P!�JUlZO do mquerlto que ma�dou
Os sociós effecHvos do Grupo Dramati· O sr. General Interventor recebeu os vo sobrevivente <1os Dezoito de' Copacabana_ abnr e Jt fOI Instaurado para apur.ar a oJ)gem,

(',(l .Boraeio Nunes, ,que está em reorganisação seguintes communicados, A enunciação do seul nome é bastante para
do levante e os seus responsaveIs>l.

(üDio1IIle já ti'V€mos opportuniàade de noti-! Palacio Catete, Rio, 23.
. dispensar comentarios a um acto de here-I .' , ,

'

ciar, eSÜV€raIll reunidos em assembléa geral, Prisão Arthur Bernard,es operou· se se- ismo que é tão natural no tenente de 1922, II
PalaclO- em Porto Alegre, 2? - Entre

na noite de 27 deste�
.

I guinte Iorlli2: -r- :\lajor Oliveira comandante cujo sangue generoso regou as areias da os I?ormenor�s do ,malogrado motIm d� Uru-
Foi ac'Glamado presidente da assembléa 112 B. r. Rorça Publica e delegado auxiliar I mais bela praia do' Rio de .janeiro, onde gualana, regIstrados por est� boletIm, 'em

� sr. Germano Schaefer que designou o sr. 1 dr. Alencar Alexandrino Faria deram bati-I germinou a semente das reivindicações na-I d�ta .de. 24, constou 9ue os Insurretos h�-
Envaldo Schaeier para secretariar os traba- da essa noite,.na Fazenda Bom Jardim pro- cionais». v�a� mtlmado as autorIdades daquele mUnI-

lhos_ xima localidade' Teixeira e distante :22 qui-
"

.

_ _

ClpIO ,a se �enderem, sob pena de bomb�r--
Abería a sessão foi nada a palavra ao lometros da lonta, Nova. Após varias pes-

.

- Porto AI�gre, ?4. Inlormaç.oes aq�l �eare� a CIdade. O �exto lDtegral _d�s�a lH-

S]', HeIl�ique Bosco pa�'a expôr os fins da quizfis AnhuT Bernardes foi encontrado e� dn:ulgadas anunCIam que? conheCido CapI-j tm�aça� e a resp�c�IV� resposta sao as se

assemblea e fazer a leitura dos estatutos um rancho dentro do mato em companh!a tallsta Comendador ), ntomo Chaves Barcel-· gumtes.\ - texto da mÍlmaçao.
cujia elaboração lhe' HJra confiada em reu- de um sobrinbo sendo ambos; imediatame:ute los e�viou orde�s à firma Sotto Maio! &. Cia. ,

- «No intuito de se evitar derrama
nião preliminar. presos. Caravana regressou Viçosa, Tropas d.o _!1IO de JaneIro, para que ponha a dl�pO- mento inutil de sangue irmão e deante da

Após 11 leitura IOI'am os estatutos 8l�b- mineiras sob comando coronel S. Fonseca sIçao do sr. Borges tudo o .que elle �reClsar evidencia dos fatos, exigimos que os nossos
metidos á votação, sendo approvados sem e Rabelo após renhido combate tomaram durante a sua permanenCla na Capltal Fe: companheiféls sejam postos imediatamente
emendas, por unanimidade. hoje Igaçaba, fazendo 56 prisioneiros, inclu- dera). O COI?e�dador .

Chaves Barcellos e em liberdade, e COncitamos a tropa que nos
Em seguida foi feita a eleição dos po- sive um capitão. Morreu na luta um volun- �m velho � mtImo amlgo do chefe do Par- hostiliza a confraternizar conosco pelo bem,

deres r.epresen�ati.vo e ex�cutivo. que fica� tario de Uberabfl, tendo. rebeldes perdido, n i tldo Rep'lbhcano. do Brasil e pela hon.ra do Rio Grande do
rsm aSSIm cotlstItUIdos: preSIdente, sr: Arthur homens. Generaf Valdoml'ro ,comumcou apos Sul. «No caso contrarIO seremos forçados a

Deva�rd;. secretario, sr. Ivo Mosimann; the- se�ie en�arniçados combates empe�hados Rio, 24 _ O c'OI'responden�e do «Cor- bo�bardear a cid?de. O portador desta dei -

s,l�ureJrú? sr. O�mar Petermann, que form�m a r ultIJ?os dIas, ��tando em
.

terreno lI��rato, reio da :Manhã», em Porto Alegre, enviou vera �c�ar-se neste quartel, _com a respo_s,:-jH'ectorI�; dll'ector de .scena, sr. HenrIque chelO pantaIlaIs e bra_ç�s .1'1OS alem dIficul- para aquelle matutino o seguinte: ta, ate, as 8 hor3:s d� manha ,e .0 seu. naoBosco; d�rectoJ' d? matenal, sr. Hermes H?f- d3:de� opostas pelo lDUlllgO, suas forças «A prisão do sr. Borges de Medeir,os apa!eClmento aqUI ate a hora aCIma cItada
lnHiDn; duector a� orchestra, sr..Aldo Kfle- atlDgIram Paran3:-panema., q�e ultr�passaram continua a ser o assunto mais palpitante sera �omado �0J?10 recusl;l formal, dan_do-nos
gel', queJorma� ? con�e]ho techmco. IUO Passo .S: M!guEI ArcanJO ..

FeIto grande da actualidade. Pond o de parte os comen- c?m ISSO o dIreIto de agIr. N� caso de ade-
.

Apos a eleIçao fOI d�da a posse �08' e-I numel:o prIsIOneIros'.e apreendIdo abunda�te tarios partidarios, que, é bem de vêr, sao �ao .vossas tr?p,as devem VI� p,or colun�s,leitos e encenada ,a sess3:0' . I mateflal. Vale ParaIba pr?ssegue com exIt.o de todos os quilates, variando segundo as mferIOres a cem �omens, de mela em m�la
., . Agradecern?s.o con,:üe ,que nos

fo��n-Ia:vanço tropas general G_oes, es,:and? mun�-I cr�nças pOliti?as de cad.a um, não
. q�e:ro hora, J?ela avemda Flo:es da �unha. VIVa

v!a�o para a�81stlf�oS a esta assemblea e. clado a!,aque sobre, estaçao. Eng .....nhelro

NCI-,.deIxar de asslgnalar, a tItulo de curlosIda- o.
BrasIl» (a) ()ap .. FlorJano Pf'txoto Keller,

delxamos aqUI regIstra�o o .noslW voto de va. Sauas. Arts. Le�vas Oteu'o, de, a c(lincidencia que a muitos passou des- pela coluna revolUCIOnarIa, - 1 exto da res-
tlmaduura e fecunda eXIstencla desta novel I E d

.

d E 't R" 23 percebida' refiro-me ao dia 8 local em que posta. - «Somos pO,rtadores de um manda-
instituição de. cultura theatral que, espera-

D "d 8.ta dO malOr 01 .x�rtCI °d' GIO, .

foi preso'aquelle politico g'aúcho Foi pre'so to de honra e saberemos cumprir 'o nosso
b

' .,

I t'
\ e 01' em o SI' genera nUDIS 1'0 a uerra .

d N-'t
.

t·
-

)mos, ven a a proporCIOnar a nossa p a ea
.

.

_.

'

- d' no dia 20 data em que se comemora o eVer. ao aceI amos a v@ssa m lmaçao. (a
espectaculos cujos progr<!mmas digam bem o. t:hef.e d� 2". �ecçao do E�tado Mmor o

advento da Ré ublica 'de Piratin e num Dt'. João Fagundes, PrefeitG- do municipio.»
alto do valoI' e da cultura artística dos SeUS ExerCito transmito-vos o segUInte reSUmO do

d' t' d.
p." Y

l
' "

..
�, '.

t
-

.

.

boletim de informações n 76'» Rio 23 se- IS rlto esse mlIDlelpIO.
Clllngen es e aSSOCiados.

I
..,

A t·· d
'

'd Rio, 25.
te'mbro 1932. Na frente norte de S. Paul�: .

gora, com a no ICla e s_ua I a I?ara Frente Sul. -- Cairam, ontem, em poder"

I Na ponte da estrada de ferro sobre o RI0 o RIO, surgem outros comentarIOs relatIvos das tropas sob o comando do Gen. Lima as
do Carmo, no km, 127, os ,rebeldes por duas' ao dilatadissimo espaço de tempo que o sr. cidades de Salto Graude e Fartura_ Os rebel

.

vezes surgiram em um carro puxado por Borges de Medeiros não vai á capital do des foram destroçadCls em RibeirQpolis,.
uma maquina, tentando. atravessa-la, no que país. Assim, lembra-se que a ultima viagem deixando em nosso poder 2 metI'. r., I. F. M.
fORam obstados e, violentamente hostilizados, ao Rio do velho chefe republicano, isso ha

cerca de 20 Iuzi8,
. alguns morteiros com a

retiraram-se precipitadamente. Na região 40 annos mais ou menos" elle a fez para respectiva' muniçãO, canhões de 37, grande
Conforme noticiamos em nossa ultima de, Caputera: Fortemente perseguidos pelo tomar posse de FUa cadeira na Constit'!linte, quantidad� de bocais e, granadas de fuzil,

edição, o ,roloroso 10 quadro do "Avahy" flanco direito e atacados na dlreção geral da qlUal, conjunta.men�e com o sr. Ass�s Bra- granadas de mão, 15 caminhões, 3 autos e
visitou domingo passado ao Sport tlub Erus- de Avaré foram os mesmos obrigados a sil, é um dos poucos sobreviventes. Quando depositos de munição, material sanitario,
quense. a abando�ar as posições defensivas que 0- embarcou p!1ra ess� fim, a bordo �o antigo fardamento e calçado. Foram feitos cerca
, Acompanhou os distínctos desportistas cupam. Os prisione�i'9S feitos na. frente .s�l �apor «CaI�:nllo»,-_..;yelo. em companhIa de �u- de 300 prisioneiros, inclusive 1 capitão,2 los.

flOl'ianopo. litanos, além. do seu esforçado e I são. unanime� �m afirmar Que. eXIste deficI- 110 de CastIlhos, Pmhell'o Machado � �amll'? tenentes.J e ,um- 20. tenente. Foram tomadas,
cavalhe.iresco, presidente sr. Walter Lang, enCla de mumçao. M. Alexand1'wo da Cunha. B�rcellos, tambem membros nessa ConsÍl-

aos rebeldes poderosas fortifica:çõ�s da mar-
a. commissão desportiva daquelle club re- I Rio, 23. A'S 3,41 horas. - Os rebeldes tumte».

g_em rlireita do rio das Almas. Os rebeldes
�retentada p,et2s srs. OIympio Santos, San- ! perderam, hoje" a localida�� d� Iga_yaba, T

,.

l' 9 perderam Iraúna e as posições no 'rio das
fúI'd e Amaro Coelho.. I onde �orarn capturados 56 priSIoneIros Hlclu , ua�areslll ..o, _4. Minas, no litoral. - Frente Minas - Na frente

O jogo amistoso entre\ quadro visitan- sive um capitão. Na frente do destacamento; HOJe pela madrugada .... esquerda da co- de MinaR os rebeldes foram rechassad0s até
te e o 1° do rubro,azul, foi efl'ectuad0 no do coronel Rab�llo os rebeldes\...batidos em luna meu comando tr�nsppz rio., Parana-pa- a linha estação Carlos Gomes - alturas de
Stadium "Augusto Bauer", ás 4 hor.as da Igarapava se retiraram para S. Joaquim. A nema sobre a foz,RIO, Pardo: �omando á Fazenda �1ato Dentro, onde foi aprisionadotarde. I

I aviação rebelde bombardepu a cidade de P?nte da Sorocabana, tomando a Im�o�tante o major comandan�e do btl. Noroeste Pau-
Arbitrou a partida (1 sr. João Corrêa, Capão Bonito mas a eficacia foi nula. En-, CIdade Salto Grande e atacando Ourmhos, lista e apreendido algum armamento � mu-

do Brusquense..
.

tretanto, uma das bombas cahiu junto do I
ao mesmo tempo outr? d�staca�e?to �tacou nições. -- Frente Norte S. Paulo. -- A estação,A partida teve lances optimos que me- Hospital de �angue, apezar do mesmo ter e tomou �artura. FIzemos p�lsIOnelros e

Chapadão. depois renhido combate, caiu em
1'8Ceram calorosos applausos da assistencia as insjgnias da convenção de Gen8bra. I gr�nde, presa de elementos behcos. Pross-e-

etrl nossas mãos. Aí foram feitos 9 prisionei
para ambos os quadros disputantes. Tenente-coronel M. Alexand1'ino F. da gmmos: ava�çando. Congra!ulo-me com V.

ros, inclusive um tenente e apreendidosO primeiro tempo finalisou com a cón- Cunha. exa. por �als es�as ?onqmstas _?us armas 13.000 tiros, 8 fuzis e um caixão com gra-tagem de 3 x 2 a favor dos locaes. No se- .' ... = da. revoluçao na?lOn�lIsta, que saO as'!?ro- nadas de mão. -;- Os rebeldes evacuaram a
gundo t�m.po os vi,�itantés não .cons.eguiram I . ��o, 2,3 ..

' Se_gundo m�orm.açoes qu� o pr1as arma? na_ClOnaIS. �braço-vos erusna- cidade de Pedregulho, as posições a S. O. L

au(?men"n' a contagem a seu favor, conse- «Conelo da. �Janha»'1 de hOJe, dIZ te� ?�tldo mente. Gat. Joao FrancMeo. 'de Àrthur Vieira e a cidade de Ituverava_
gumdo., no entanto, os lôcaes marcarem I durante a noite 101 uescoberta e localIzada; Ten. CeI. Manoel Alexand1'iiw Fereira damais quatro ,pontos," obtendo a 'v�ctoria por OlHem .pela Policia, a est!1ção clandestina

P Alegne 24 _ Boletim oficial da 8e-'7 x:!. " de radIO L. X. 2 que do baIrro de Botafogo" ' .01' L ,
• � I

Cunha.
onde estava installada enviava os comebta- creüma do PalaClo cio Govern.:> do Estado,

ll.'.
.

.

• rios para o quartel O'eneral dos revoltosos em '23 de sete�bro. ,

Rio, 27. - O dr. Arthur Bernardes Ioi
�nnlVerSarl0S eID: São Paulo., ,Fo,ra� presos os responsa-, �m Urugalana,

_

a 22 ��o corrente.' pelas recolhído ao Regimento ,Naval,: onde ficou
Transcorre amanhã a. da,ta natalicia do

veIS 9ue, ·logo . ap�s depuseram perante as 20 hOlas, rev:olt�ram se u
_ ü_ R,:.. C ..e o 2. G. A. preso no Corpo de Fuzileiros Navais, na

srr.. Artllu.c Tietzmann, director technico da I autorldaaes poliCIaIS. Cavo sob a chefia do capItao r.lorIano Kel�er, ilha das Cobras.
Sociedade anonyllla "Tricot" I _ O . p. '. .. . reeentemen�� chegado �o RIO d�. JaneIro, _ ..

Aos cumpI'iment(s que receberá ·1' 't
sr. lef�l<o PIOVI�O�lO recebeu os de onde Viera transí'erldo, auxlhad() por RIO, 27.,- O governo reqUlsltou os na-

h
- Lb . J., _ •

ama- segum, es. comm,!nlcados oIfielaes: \ mais 4 oficiais, sendo um l' tenente e tres vios «ltary» e «Piauhy», da Companhia deD a o enqUisto a�Dl.versarIante Juntamos FlOI'lano'p'ohs, 22 - Frente norte rebel- 20s' tenentes. O comandante da guarnição Comercio e N
- .

1.os nossos votos de feIlCldades pessoaes. I des perderam 19açaba senda capturados ,56/ que é tambem daqüele regimento, eoronei, á esqu�dra.
av<3gaçao para Incorporá- os

Desportos
Brusquense x Avahy
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,Q
c_ Artigos para photogra-

SOCIEDADE COOPERA- CJ phias I
TIVA BRUSQUENSE I

,O BRUSQUE STA. CATHARINA l Vende-se todos os artigos para I
�" "photographias por .preços redU-\v São convidados os Snrs. Socios para , I -d L- ta d E STRAETZ() uma assembléa geral extraordinaria a'i i ZI tiS na rvran e.. '

,

,-:
'

realizar-se na séde da Directoria, no dia,� Recebe-se trabalhos de amado-
6) 31 de Outubro proximo, pelas 9 horas do res para serem revelados. ServiçoO dia.-Tratar-se-á da reforma dos estatu-

I perfeito e raptdo,
ln tos; da nomeação do Snr. Consul Carlos I�, Renaux, fundador da sociedade, para Su- , I

perintendente; da eleição do Director-Pre- I \sidente; do destino a dar á filial da séde I-----:----------'----�-----
e de outros

/

assumptos de Interesse � IIsocial.
I

Brusque, 29 de Setembro de 1932 I

Ql
Edital para citação de
h,erdeiros ausentes.

A DIRECTORIA
o Doutor' Carlos Julio Renaux Juiz de Direito da Co

marca de Brusque, na forma da Lei etc.

"

EDITAL

f
,

de corninhcdo, por esses caminhos
Apesar da resistencia do homem do campo, quantas
vezes o mormaço produz subitas dôres de cabeça,
que até parece que os miolos vão estourar!

Se -o cavalleiro tivesse á mão uns comprimidos da

providencial C�fiasp�rina' terio o sufficiente para
dor-lhe qllivio immediato e fazel-o continuar ale
gremente a vicqern.

'

Por isso, nunca se dev� viajar sem levar comsigo um

tubo, ou mesmo alguns comprimidos de Cafiaspirina.
Ello allivia promptamente os dôres de cabeça, de ouvido,
'de dentes. e rheumoticos, tendo o vantagem de não
*a:z;er mal a 'nenhum orgão.
Nõo se deixem illudir pelos succedon,eos e irnifcções,
Confiem na Cruz: Bayer que é universclrnente conside
rado a garantia de purez,o, effidencia e rigor scientjflco,

P'ltfeit\\la K�DiJeipll de Irllq\il
,

Edital

Coletoria das Rendas Estadoaís de
Brusque, 1 de setembro de 1932

O Escrivão
Osmar Petermann

o Thesoureiro
Erice Krieçer

J

Livraria }Iercnrio
- DE-

EB,IC-O-- STR';AETZI

Essa Livraria recebeu um
bellissimo sortimento de mol
duras para,_:quadros.

rpo310 '

rwibcH
i - (,,, .(\ o FORTIPICAN.
'rE que nó., rncdicos,
devemOIl aconselhar,

'

iEUe contém, entre ou

tra. substancias, O PE.
PT()NATO DE PE�.
!l.O, GLYCEROPHOS.
PHATO DE CALCIO
e HYPOPHOSPHYTO
DE CALCIO.
t! o melhor r e rn e d i o
centra li DEBILIDADe
� F R AQue Z AGE.
s:: I\L, M,OLLEIA DAS

PERKAS, FA,LTA DH
iJ"PPETITC, IN

�,Ol'tlNfA, NEPVOSIS.
1\'\0, etc.
<� tarnbern aconselhe vel
",� VELHICE ::;;,l":» re.'

�;Lpúdr A E�·; ERuIA
E o VIGOR.
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Tgpagrapbia e biuraria "marcaria"
de \

E. straetz
.

Secção Typograpbia

asseada e aperfeiçoadissima manufactura em: pa

pel para cartas, Enveloppes, Notas e Facturas, Me

moranduns. Cartões de visitas e commerciaes,Parti

cipações, Rotulos, \Gui&s, Programmas e todo e

quelquer outro serviço typographico.
cLivros de vendas à vistas

Guias para vendas à vista, Imposto de Consumo
Registro, etc. etc.

Im.preSsões à eôres
-,

Secção
I

biuraría e Papelari'a
Papel para cartas, Enveloppes, Cartões, Papel de
seda e crépe, Papel e Cartões 'tarjados, Papel al
masso, blocos, Tintas, Gomma-arabica, Lapís de

. pàu e de côrcs, Csn-minhos, Copiadores, Caixas de
tintas p3Y?L pirhu'a a oleo, Pincéis para pintura,
Borrachas, Mataborrões, Pennas, Canetas, Tintei
ros, Perfuradores, etc. etc. etc.

Cadernos de Linguag'em e Desenho

Lapís de Pedra, Lousas, Livros escolares,' etc etc.

biura·s para
.

ca'sas camme·rciaes:·
,\ ! •

Diarios'
Contas. Co/rentes

� I U'ól1"radores
CopiQdores
Registradores
Costaneiras
Prolocol1os
Cadernetas .;

.civros de a.ctas
e iodos os utensílios para escriptorios e repartí-.
,ções eneontram-se por preços baratísslmos nesta'
/

Livraria

(Especifico da dentição)
A SAUDE DAS CRIANÇ�S

elle
Ao võsso fi.lhinho, já nasceu o primeiro dente? Tem
bom apetite? .

I
" /

É elle Iorte e corado ou rachítico e anémico? 1
Dorme be-m, durante a noite, ou chora em demasia?
Os seus intestinos funccionam regularmente?
Dorme com a bocca aberta? Coastipa-se, com Irequen-

cía?
Assusta-se, quando dorme?
"Já lhe deu CALCEHINA, o reínedio que veio provar

quo os accidentes da primeira dentição das crianças não
existem?

-

,

'

Com o
.

uso da OALCEHINA, podem os nossos filhos
possuir bellissímos dentes, e se póde dispensar certas exi
gencias que a moderna hygíene- impõe á alimentação dás
crianças, nas localidades falhas de recursos.

� CALCEHINA é sempre util, em qualquer idade.
E um poderoso tónico paraos convalescentes.
A CALCEHINA evitlÍ' a tuberculose, as· infecções in

testinaes a apendicite." A C ALCEHINA expelle os ver

IDl8S iutestínaes e crêa um meio improprio á sua prorileração.

\l�nde�se em todas pharmatjsli" e drogarias �D BrBsU

c
/
l

A Livraria Mereudo de Erico Stfãtz, acaba de
receber as edições de 1931 dos melhores roman-
ces brasileiros e estrangeiros..

,'L
.

Edições populares
ao alcance de todos.

�xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx�

S Descoberta

pal.-a
a mulher

.

í'

X.Dr. Silvino P. de �raujo X

X V O r' o' n o f f �x')( Brasileiro
)( Rejuvenesce a malheI' Sdl11 operações: Os '12 1/2 Íllilhões de

·�loç_as e senhoras que viv?ll1 no. Brasil estão sqlvas porque o dr. X

S
Sllvll10 Pacheco de AraUJO. emInente medi-co brasileu"Ü, como o V
grande SClentJsta russo, tambem criou, com 0 seu maravilhoso n
preparado \... _

' X
. .

"FLUXO SEOATIN1\·H X- 0 rejUVenesCImento da mulher, .fazendo desapparecerBmilagro:;;a-' :__
mente, em menos de 2 horas, as dores, mensaes, acalmando .• re- Xgl1lansando e vItahsando os seus orgáos, facilitando os pártos- I

Rem, dores, CUJO pen�o tanto aterrbrisa a nlulher. .

'

�E um .preparado Qe real valor, qlle se recommenda aos exmos.
81'S. :nedlcos � parteIras, como agellte calmante e re"ulador das

.

funçoe8 femlllll1as. to

�Está sendo usado diariamente nos prir,cipaes hos )itaes. nota-
.

<!all"lente nas lllaterrudades, casas de sélllde cl P' 1[, J' .

'.

São Paulo.
o �1O (t, aneHO e

. , "FLUXO SEDATINA" X
encontr�-se em todas as Pharmacias: Doeut,:as �chronicas consul- X
tas gratrs, por carta, lima só vez a cada pessoa mandando t

'!<"I

enveloppe sellado. �.. 1m"

·�xxxxxxxxxxx;�xxxxxxxxxx�

o PROGRESSO

Assignaturas
10$000

- 6$000
Anno
Semestre

Annuncios
Linha (corpo 10) vez - 250 Maio
res e mais vezes gozam abati
mento. Pagamentos adiantados.
Red . Administração e Oítícínas,
Avenida João Pessôa,

/

Reconm,eedndo oara os Anemicos Conva] 5, . .' ""V''',. . . e cel'l- .

tes, i\i�ura.stheil1C05, Esgotados, Djspepti�os e' Ra-
chiticos.

Emi::,;<·•. �, )<l: gue. Augmenta o .pcso. Alimenta.
o '';é:': '. é). F·:,r:::!:cu: os nervos TO"J'-l os museu
los '\btn o appetite, Accelci"a 'a� {�';ç�� Eevigora-'

o organismo
.

\1��1(VN ! ,�: i":'� f" ..... : ..._:" �. ,.' •

• � ". � ... V.\�I ,u ,n ..d�·J ".('f} e!r.í �H.H...,!)::';�C"�r\f.lS nutn-
;'lV;:.� t;:�e {�L;:.;��:.ier OU:·.IO' 'fo{�i;Ú�t!u':Ü;;J

/

Mais

.'
, .

é

_ fXllfl§ll€jOf(lI1Z0IálllPIlIf! à5
�

'"

f
_ r

SAOPAULO EAS "CHAR
GES" DE' "O MALHO"

.

'J:

/ Brusq:u.e

llevisíílS Brasileiras '.

(�ilmeros atrazad08)

com ·2o�lo
de abatimento, vende a Livraria] ,,�e r c u r-i o"
de E. Strãtz - Brusque,

A pagina central de " O Malho "desta semana é a re-

K� constituição do que foi a "manifestação" que ainda ha pouco
fez ao Patirareha, em São Paulo, a mocidade academica.
Só esta pagina dupla pelo humorismo com que está reeons
tituídà, vale o numero todo d' "O Malho" desta semana.

Mas ha mais: "Amnistia! Amnistia!" artigo de Junho;
Dezoito charges politicas de Luiz, Luiz Sá, Théo, Joáo José
J. Lite, � outros artistas do lápis: "No fundo do pantano.i,
Pfema em prosa de Pedro Miguel Odligado: "Morreu na sua

lei" de Ventura Garcia Calderon; "Viva São João '�, uma

maravilha; e muitos topicos e muito humorismo, além das sec

ções costumeiras.

fER10ÁS
ESP!NKi\S
U4..CERAS Livros para todos os cursos

ECl'EMA-S.. d(j) Grupo Escolar e

Escolal Quer V. S. adquirill'
MAflC�� �,. J Cómplementar u.m lindo ador�o para
�AH1.�'�. I

LIvros para as escolas íso- sua casa? Entao nao no
.
fLOctES t}g,,�.:M' l ladas. 118ite a submetter á sua -revis-
,':HWMAnSMQ Cadernos de linguagem a ta o variado e bellíssímo sor-
SCrm"HUtAI' preço de reclame rS.100: timento de estampas artíã-
Sy�' Grande variedade de cader-\ciaes as mais modernas (da;

e I'md1..� .... � nos para .desenho, lingu�gem'ICasa Editora Clrerl) que aca-
"s all.� �.. arithmetíca e apoutamentos.lba de veceber

".rca re�'$tf'U -c,
rem .... a Canetas-Lápis-Louzas etc. stc. a Livraria "Mereurio'"

, liAVA R I A �. Na Livraria e FapelariaMer-
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a.;; molestías pro\";�nleatu ..�
iii im�urezas do SIInpe1A loção Brilhante faz voltar a côr

natural primitiva em 8 dias.
Não pinta. porque não e tinura.
Não queima, porque não· contêm

sáes nocivos. É uma formula scien
titica do-grande botaliico dr. Ground

-, cujo segredo roi co.npral.i por 2)
contos de réis.
E' recommendada pelos principaes

institutos sanitarios do extrang-eir'o e /
analysada e aütorisada pelo de
partamento de Hygiene do Brasil.
Com o uso regular da 'Loção Bri

lhante:
1.0 - desapparecerem completa

mente a caspa e affeções parasitarias.
2.0 'Cessa a quéda do cabello.
3.0 Os cabellos, brancos. descora

dos ou grisalhos, voltam á sua cor

natnral primitiva sem ser tingidos ou

queimados.
/,._4.0 deteni o nascimento de novos
cabellos brancos.

5.0 - Nos casos de calvicie faz bro
tar novos cabellos."
6.0 - Os cabellos ganham vitalída i

de tornando-se lindos e sedosos e a

cabeça limpa e frescÇl. ,

A Loção Brilhante e usada peja
sociedad(� de S" Paulo e Rio. �

A* venda em todas as Drogarias,
Perfumarias e Pharmacias de .,pri-
meira ordem.

-

App. D. N .S. P. - N': 1213, 9·2- 923
,

Peçam p.rosp,ectos a Alvim & Frei
tas - Unicos cessiollarios pilra a

America do Sul -- Caixa. tlN S.
Paulo.
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Sarl'1a d.e mau carac'ter!
Communico, a VV. SS. que, sofrendo de sarna de mao

ca1'acter, ha um anno, recorri a diversos medicamentos
não conseguindo ficar curado.

.

'

, A.conselhou-me um amigo que, eu fizesse uso do vosso

I?-aravühoso ELIXIR DE NOGUEIRA, do Ffiarm. Chim..
João da Silva Silveira, resolvi lIsaI-o.

.

Com oito vidros fiquei radicalmente curado, motivo
de vir agra�ecer-Ihes e ao mesmo �empo dizer-lhes que
aconselhareI a todos que necessitarem de um grande me-
dICamento fazer uso deste santo remedio. / .

Sou de VV. SS. Anv Att.o e Crdo•
Luiz Antonio Gama

_
(Firma reconhecida.)

Joao Constanço ela Silva e Mantwl
Como testemunhas'

,}(avüi/,:r ele Lima.
.
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Estado de Pernambll.<co - Pesqueira _ Rua dologresSD.
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Material escolar

I
,

UniC!) que evita a lu'erevl8se
COM o SEU USO NO' FIM

.

DE 20 DIAS NOTA-SE::
�

l°-COMMTf RADI.� CAt DA DEPRESSÃO

I
NERVOSA E DO EM
MAO'RECIMENTO DE
�MBO<' OS SEXOS.

<.
2.' -AUGMENTO Df Pf-

1:-1.;·
50 VARIANDO Df I A

J KILOS._
3.° - COMPLETO R5.
TABElECIMENTO 005-
ORGANISMOS ENfRA
QUECIDOS. AMEAÇA
)05 DE TUBERCULOSE.
o CANCER PODE-SE
EVilAR PORQUE t: PRO
DUZIDO PELA ACCU
MUL.ACÃO DO POTÀS--
310 EM DETERM�NADO
'LUGAR DO ORGANISMO

o CALeIO DJ$SOlVE o
POTASSJO OSA1Wl'E1íOL
CONTEM CALeJO, E AS
SIM SENDO EVITA O

. CANCER.

OPINIAo DO

aR. MAGeH soms DI mTRU
VOllde'9ú em todll I>ca.sil
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O seu Lar111

. Il1;juvenme a mulher sem ()pmçõe� i
- I '�

Porqup o dr. Silv!f;o pa-J
checo de AraUjO, elY1iflenle i
mediCO brasiitifO. come .0 �
grande sClen!:slé> rU550 !àm- r
bem criou. com ô seu ITId- �
raviiho50 prep(]rado I. l
.. fLUXO - SEDATINA. I' �
o reiuvene:lci�enlo\ da .. t:.- �
lher; iazelldo destlppmec,-:t i.mllagr05amenle, em menos i
de 2 horas, 6� dõre!l- men- •
sae�'. acalmondo, requ!cf!- �
sando e vilalí5ôndo 05 seU:5 :�
org.'iQ�, facilill:mdo o:; par-

�

los, sem dares. \ CU10 perigo
tanto aierrorisc a mulher.

Eslá 5cndó wsedo. duulls
mente n.O!! principae�' no'l-
pilae:s.
L- ��-.__, �_:-_:' ,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




